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/ COPA /  NO SEGUNDO DIA DO TORNEIO, ADVERSÁRIOS DO BRASIL NA PRIMAIRA FASE JOGARÃO 
NA ARENA DAS DUNAS, QUE RECEBERÁ MAIS TRÊS JOGOS, NOS DIAS 16, 19 E 24 DE JUNHO

15 ESPORTES

Presidente da CNI, Robson Andrade, 
e senador Armando Monteiro Neto 
prestigiam posse de Amaro Sales e 
despedida de Flávio Azevedo.

Ao contrário do que mostrou 
pesquisa anunciada pelo IBGE, 
Caern diz que RN tem 22% das 
residências saneadas - e não 17% . 
Meta até 2014 é chegar aos 80%.

Principal envolvido no escândalo 
de desvio de recursos do IPEM teve 
o sétimo pedido de Habeas Corpus 
negado.

SUCESSÃO NA FIERN 
REÚNE LIDERANÇAS
NACIONAIS

CAERN CONTESTA 
IBGE EM PESQUISA 
SOBRE SANEAMENTO

JERN’S COMEÇAM 
HOJE COM  
CERIMÔNIA DE 
ABERTURA NA UFRN

JUSTIÇA VOLTA A 
NEGAR A LIBERAÇÃO 
DE RYCHARDSON

SUPLENTES BRIGAM 
PARA ASSUMIR 
VAGA DE CHAGAS 
CATARINO

NATAL TERÁ 
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03 POLÍTICA

03 POLÍTICA

 ▶ Amaro Sales recebeu presidência de Flávio Azevedo

VANESSA SIMÕES / NJ
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 ▶ Soldado João Maria conseguiu prender os assaltantes no mangue, mas nenhuma delegacia quis receber presos

Policiais militares percorrem três delegacias em 
mais de seis horas, junto com dois assaltantes e 
um casal de turistas roubado no Forte dos Reis 
Magos. Como nas delegacias ninguém quis receber 
os presos, os bandidos foram liberados.



RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O EMPRESÁRIO DO setor de panifi -
cação, Amaro Sales de Araújo, as-
sumiu ontem a presidência da 
Federação das Indústrias do Rio 
Grande do Norte (Fiern), em uma 
cerimônia com as principais lide-
ranças empresariais e políticas do 
estado no Teatro Riachuelo. 

O novo presidente diz que a in-
dústria local tem o desafi o de su-
prir as necessidades do “momen-
to bom” que a economia potiguar 
está passando, protagonizado pe-
las expectativas em torno do Ae-
roporto de São Gonçalo de Ama-
rante, a indústria da energia eólica 
e a Copa do Mundo de 2014. Sales 
afi rma que “um tratamento espe-
cial” para as pequenas e microem-
presas será prioritário para a Fiern. 

“Esses programas integram o 
cotidiano de todas as instituições 
que têm papel relevante na vida 
econômica e social potiguar e já 
produziram um enorme acervo de 
conhecimentos para garantir uma 
pauta de trabalho nos próximos 
anos”, afi rmou o empossado. 

Ele acrescentou que é preci-
so as lideranças conhecerem me-
lhor cada projeto para entender a 
dimensão e profundidade que eles 
irão atingir a vida urbana, o trânsi-
to, o mercado de trabalho, os alu-

guéis e a direção das novas zonas 
urbanas que vão surgir  com as 
obras já contratadas e a contratar. 

Sobre programas de incentivo 
como o Proimport, em gestação 
pelo governo do Estado, Sales diz 
que todos os projetos “polêmicos” 
serão amplamente debatidos e es-
tudados pelo corpo técnico da fe-
deração para trabalhar em parce-
ria com o poder público. 

Em seu discurso, Sales disse à 
governadora Rosalba Ciarlini que 

a “união de propósitos embalados 
unicamente por interesses repu-
blicanos” dará a contribuição para 
a sociedade potiguar. 

O ex-presidente Flávio Azeve-
do disse não ter deixado nenhum 
legado, pois, para ele, a entidade 
tem apenas o papel de apoiar po-
líticas que contribuam para o de-
senvolvimento do RN. “Eu desta-
co o trabalho do corpo funcional 
da Fiern, um pessoal que se dedi-
ca inteiramente e vibra com o tra-

balho realizado”, afi rmou. 
A governadora Rosalba Ciarli-

ni disse que irá procurar trabalhar 
em sintonia com a Fiern e afi rmou 
que o Proimport, visto com reser-
vas pelos industriais, não irá pre-
judicar o mercado local. “É jus-
tamente o contrário, iremos for-
talecer a indústria. Está no regu-
lamento do projeto que não será 
incentivada a importação de pro-
dutos que compitam com a cadeia 
produtiva local”, disse ela. 
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 ▶ Amaro Sales faz discurso de posse na Fiern

VANESSA SIMÕES / NJ

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

POLICIAIS MILITARES E bombei-
ros da Grande Natal podem dei-
xar as ruas mais desprotegidas e 
as praias da região metropolita-
na completamente desguarne-
cidas a partir da tarde de hoje. 
Inconformados com o caminhar 
das negociações que tratam dos 
subsídios das duas categorias, 
eles se reúnem na manhã de 
hoje, às 9h, em assembléia deli-
berativa. O manifesto aconteceu 
em frente à Secretaria da Segu-
rança Pública e da Defesa Social 
(Sesed), no Centro Administra-
tivo. Em seguida, às 11h, os di-
rigentes das associações de sol-
dados, cabos, sargentos e subo-
fi ciais serão recebidos pelo se-
cretário de Administração, José 
Anselmo, para uma última ten-
tativa de acordo. 

Porém, como os militares en-
tendem que difi cilmente o Exe-
cutivo concordará em elevar o 
piso dos praças para R$ 3.471, 
valor que eles aceitam ser parce-
lado até 2014 (o governo só con-
corda em no máximo R$ 2.277 
até abril de 2015), muito prova-
velmente a população é quem 
vai mesmo pagar o pato. A pres-

são em busca de melhorias sala-
riais tem dois nomes: Polícia Le-
gal e Tolerância Zero. O que isso 
signifi ca? Fazer valer a legislação.

Segundo o cabo Jeoás Santos, 
presidente da Associação dos 
Canos e Soldados da PM, a lei é 
clara quando determina os deve-
res do Estado. “O policial militar, 
assim como o militar do Corpo 
de Bombeiros, só deve assumir 
seu posto de serviço se receber 
para isso armamento e asses-
sórios de segurança”, explicou. 
Em não havendo estas garan-
tias, ainda segundo ele, o militar 
deve comunicar ao seu superior 
a ausência destes equipamentos 
e não aceitar sair às ruas, sob o 
argumento de não estar apto a 
exercer sua atividade. 

“E mesmo que o Estado ga-
ranta este material e concer-
te todas as viaturas que estão 
quebradas até o meio-dia, nossa 
orientação é que também cum-
pram a lei. De queda de bêbado 
a viciado com uma pedra de cra-
ck que seja, vai todo mundo pra 
delegacia. Vamos mostrar que a 
PM trabalha, e que a Polícia Civil, 
infelizmente, não tem condições 
de absorver toda esta demanda”, 
emendou Jeoás.

A polícia civil do Rio Gran-
de do Norte decidiu ontem, em 
assembléia geral da categoria, 
dar um novo voto de confi ança 
ao Governo do Estado. Os poli-
ciais aguardam para novembro 
o cumprimento da primeira par-
cela do Plano de Cargos, Carrei-
ras e Salários (PCCS); previsto 
para entrar em vigor desde abril 
passado. Caso o governo des-
cumpra este novo prazo, a polí-
cia civil pretende defl agrar uma 
nova greve – será a segunda so-
mente este ano. 

Segundo Djair Oliveira, pre-
sidente do Sindicato de Poli-
ciais Civis e Servidores da Segu-
rança Pública do Estado (Sin-
pol/RN), a categoria espera 
que o Governo cumpra com o 
reajuste salarial. Ontem, aliás, 

ocorreu uma nova rodada de 
negociações com Secretaria Es-
tadual de Administração e Re-
cursos Humanos (Searh). “De-
mos um voto de confi ança e 
vamos esperar, agora, uma po-
sição do Estado. Não pretende-
mos, por enquanto, fazer gre-
ve”, afi rmou. 

O Governo do Estado defi niu 
que vai implantar as progressões 
funcionais dos policiais civis em 
quatro parcelas. A primeira cai 
em novembro, e será referente 
aos níveis 01 e 02. Em janeiro, os 
favorecidos serão os servidores 
do nível 03. E em fevereiro e mar-
ço, recebem os policiais dos ní-
veis 04 e 05, respectivamente. O 
impacto fi nanceiro da medida, 
por mês, segundo a Searh, será 
de R$ 1,2 milhões.  

PM E CORPO DE 
BOMBEIROS ANUNCIAM 
OPERAÇÃO PADRÃO

/ PROTESTO /

POLICIAIS CIVIS DÃO NOVO
VOTO DE CONFIANÇA AO GOVERNO

O NADADOR BRASILEIRO Cesar Cie-
lo, 24, confi rmou seu favoritismo 
e faturou os 50 m livre no Pan de 
Guadalajara, ontem, com o tem-
po de 21s58.

Esse não foi o seu melhor de-
sempenho nesta temporada -- 
ele cravou 21s52 nos 50 m livre 
do Mundial de Xangai. No entan-
to, ele quebrou seu próprio recor-
de pan-americano. No Rio-2007, o 
atleta terminou a prova em 21s84. 
A melhor marca mundial ainda é 
do brasileiro (20s91).

A parada fi cou com o brasilei-
ro Bruno Fratus (22s05) e o bron-
ze foi conquistado pelo cubano 
Hanser Garcia (22s15).

Bruno Fratus, medalha de 
prata nos 50 metros , é fl uminen-
se e viveu parte da infância e da 
adolescência em Natal. Ele trei-
nou até 2008 no Colégio Marista, 
por onde conquistou várias me-
dalhas em diversas edições dos 
JERN’S.

O atual campeão olímpico e 
mundial da prova conquistou seu 
sexto ouro em Pans (50 m, 100 
m e revezamento 4 x 100 m livre, 
tanto no Rio-2007, como no Méxi-
co) -- o também nadador Th iago 
Pereira possui 10 medalhas dou-
radas e pode alcançar mais duas 
nesta sexta-feira (200 m costas e 
revezamento 4 x 100 m medley).

CIELO LEVA OURO NOS 50M, 
BRUNO FRATUS É PRATA

/ PAN /

 ▶  Bruno e Cielo fi zeram dobradinha no pódio

REPRODUÇÃO

O PREMIÊ DA Líbia, Mahmoud Ji-
bril, confi rmou a agências de notí-
cias que o ex-ditador da Líbia Mu-
ammar Gaddafi  foi morto durante 
uma troca de tiros entre rebeldes e 
seus apoiadores em sua cidade na-
tal, Sirte,ontem.

As declarações chegaram 
após um pedido da ONG Anistia 
Internacional, em Londres, para 
que o governo interino líbio fi zes-
se uma investigação e apresen-
tasse mais detalhes sobre as cir-
cunstâncias em torno da morte 
de Gaddafi .

Embora inicialmente não hou-
vesse uma versão ofi cial, um vídeo 
que mostra o ex-ditador captu-
rado ainda com vida transmitido 
por emissoras árabes gerou sus-
peitas de que ele tivesse sido exe-
cutado pelos rebeldes.

Numa coletiva de imprensa 
em Trípoli, Jibril disse que relató-
rios de perícia mostram que a cau-
sa da morte foi um tiro recebido 
durante um tiroteio.

“Gaddafi  foi retirado de den-
tro de uma tubulação de esgoto e 
não mostrou resistência alguma. 

Quando começamos a movê-lo 
ele foi atingido por um tiro no bra-
ço direito e quando o colocamos 
numa picape ele ainda não tinha 
nenhum outro ferimento”, disse o 
premiê citando o relatório.

“Quando o carro começou a se 
mover houve um tiroteio entre re-
beldes e as forças de Gaddafi , no 
qual ele foi atingido por um tiro 
na cabeça. O médico legista não 
conseguiu determinar se a bala 
pertencia aos rebeldes ou às for-

ças de Gaddafi ”, disse Jibril, acres-
centando que o ex-ditador morreu 
poucos minutos após chegar a um 
hospital de Misrata.

Jibril disse ainda que o anún-
cio da liberação da Líbia será ama-
nhã, em Benghazi, e que Mutas-
sim Gaddafi , fi lho do ex-ditador 
capturado, também está morto, 
embora Saif al Islam ainda esteja 
foragido.

Em outra indicação sobre as 
circunstâncias da morte do ex-

ditador, o ministro da Defesa da 
França, Gérard Longuet, anunciou 
que aviões franceses identifi caram 
e “pararam” o comboio no qual es-
tava o ex-ditador antes que fosse 
atacado em terra por forças líbias 
do novo regime.

O comboio, “de várias dezenas 
de veículos”, foi “parado quando 
tentava fugir de Sirte, mas não foi 
destruído pela intervenção france-
sa”, explicou Longuet à imprensa.

Depois os combatentes líbios 
do Conselho Nacional de Transi-
ção (CNT) chegaram, destruindo 
os veículos dos quais “retiraram o 
coronel Gaddafi ”, acrescentou o 
ministro.

Segundo Longuet, um caça 
Mirage-2000 francês recebeu a or-
dem do comando conjunto da 
Otan (Organização do Tratado 
do Atlântico Norte) “de impedir o 
avanço dessa coluna” e após o ata-
que do avião ao comboio das for-
ças do CNT “foram destruídos os 
veículos, deixando mortos e feri-
dos, entre os quais, segundo foi 
confi rmado posteriormente, esta-
va o coronel Gaddafi ”.

O STF (SUPREMO Tribunal Fede-
ral) decidiu hoje, por unanimi-
dade, que a medida do governo 
de aumentar o IPI para carros só 
pode entrar em vigor a partir da 
segunda quinzena de dezembro.

O tribunal também enten-
deu que a decisão tem efeito re-
troativo, ou seja, aqueles contri-
buintes que compraram carro 

com o tributo já corrigido deve-
rão receber a diferença de volta.

A pedido do DEM, todos os 
nove ministros presentes na ses-
são votaram a favor de suspen-
der o artigo 16 do decreto 7.567, 
editado no dia 16 de setem-
bro deste ano, que determinou 
que o aumento de IPI ocorreria 
imediatamente.

São eles: relator Marco Au-
rélio Mello, Luiz Fux, José An-
tonio Dias Toff oli, Cármen Lú-
cia, Ricardo Lewandowski, Car-
los Ayres Britto, Gilmar Mendes, 
Celso de Mello e Cezar Peluso.

Eles avaliaram que é incons-
titucional a entrada imedia-
ta em vigor da regra ao enten-
der que qualquer mudança do 
IPI deve respeitar os princípios 
da anterioridade nonagesimal 
e o da não surpresa. Em outras 
palavras, deve esperar noven-
ta dias para não surpreender o 

contribuinte.
O objetivo da medida do go-

verno federal é proteger as mon-
tadoras instaladas no país, dimi-
nuindo a concorrência com os 
importados, que terão elevação 
de preço por não se enquadra-
rem nas regras.

Vale lembrar, no entanto, que 
os carros importados do México 
e da Argentina, que têm acordo 
automotivo com o Brasil, não es-
tão incluídos na regra e são tra-
zidos pelas montadoras com fá-
brica no Brasil.

Resgatado em esgoto, Gaddafi 
morreu com tiro na cabeça

/ LÍBIA /

 ▶  Gaddafi  teria sido encontrado em esgoto

REPRODUÇÃO

IPI MAIOR PARA IMPORTADO 
SÓ VALE EM DEZEMBRO

/ CARROS /
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HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

ENQUANTO O PP não defi ne se vai 
pedir ou não o afastamento do ve-
reador Chagas Catarino, interna-
do há 11 dias após acidente auto-
mobilístico, suplentes da coliga-
ção PP-PMN-PTB já disputam a 
possível vacância. 

Para que a vaga seja aberta, 
no entanto, o líder do PP na Câ-
mara, Albert Dickson, precisa so-
licitar o pedido de afastamento do 
colega. Ele tem 30 dias para tomar 
essa decisão, mas prefere aguardar 
uma melhora no estado de saúde 
de Catarino.

“Estamos esperando ele fi -
car mais consciente para não to-
marmos nenhuma medida sem 
que haja a sua aprovação”, justifi -
cou Albert Dickson. Os médicos 
prevêem ao menos 60 dias para a 
recuperação efetiva do vereador. 
“Esse é o tempo necessário para 
que as costelas colem”, acrescen-
tou Dickson.

E nem mesmo o pedido de 
afastamento precisou chegar à Câ-
mara Municipal de Natal para que 
a substituição do cargo seja dis-
putada. E abriga deve ir parar na 
Justiça. 

O primeiro suplente, Ubaldo 
Fernandes, ex-PP, recentemente 
mudou de partido e agora se fi liou 
ao PMDB. O mesmo fez o segundo 
suplente, Haroldo Alves. Portan-
to, pela lei da fi delidade partidária, 

o terceiro suplente, Capitão Nilo 
(PP), seria automaticamente con-
vocado pela Câmara para assumir 
temporariamente o cargo.

Não na visão de Ubaldo Fer-
nandes que entrou com uma ação 
judicial para assumir o mandato 
mesmo não pertencendo mais a 
coligação. 

“A ação não vai valer nada, 
porque a substituição do cargo só 
pode ser iniciada quando o líder 
partidário solicitar o afastamen-
to, a vaga não pertence ao partido 
e sim a coligação PP, PMN e PTB. 
E pelo meu entendimento quem 
deverá assumir o cargo é Capi-
tão Nilo”, defende Albert Dickson. 
“Nem estamos pensando nisso 
agora, o importante é em primei-
ro lugar garantir a saúde do vere-

ador”, completou a assessoria de 
Chagas Catarino. 

O estado de saúde de Chagas 
Catarino melhorou e não é mais 
considerado grave. Ele iniciou a 
semana respirando com ajuda de 
aparelhos, mas respondeu bem 
aos testes para retirar a respiração 
mecânica. Muito embora não haja 
previsão de alta, nos próximos 
dias ele deve sair da UTI da Casa 
de Saúde São Lucas e fi car sob ob-
servação médica.

“Ontem (quarta-feira) mesmo 
estive lá e ele estava responden-
do bem, balançando a cabeça e se 
comunicando. Saiu do respirador 
durante a tomografi a e vai come-
çar a se sentar. A retirada dos dre-
nos também mostra um avanço 
muito signifi cativo no seu estado 

de saúde, já que os serviam para 
fazer pressão sobre o pulmão, mas 
como ele já respira sem ajuda de 
aparelhos, isso não é mais neces-
sário”, esclarece o vereador e mé-
dico Albert Dickson, que também 
esta acompanhando o quadro clí-
nico do companheiro de partido.

Segundo Dickson, a única se-
quela do acidente foi uma leve pa-
ralisia facial. “Ele não consegue fe-
char o olho esquerdo, por causa do 
trauma superfi cial na pele, mas in-
ternamente, no cérebro, nada foi 
afeitado”, justifi ca o vereador afi r-
mando também que a situação 
deve se reverter com fi sioterapia 
dentro dos próximos meses.

No dia 9 deste mês o vereador 
e mais quatro pessoas sofreram 
um acidente na RN-316, que liga 
os municípios de Brejinho e Mon-
te Alegre. Por volta das 14h, quan-
do o motorista Raimundo soares 
da silva, 45, tentou desviar de um 
buraco na pista, a caminhonete 
Hilux preta que trazia a comitiva 
capotou e bateu em um coqueiro. 
O líder comunitário Fabiano Gue-
des da silva, 38 anos, que estava no 
carro, morreu no local.

Chagas Catarino sofreu escal-
pelamento, fraturou a clavícula e 
11 costelas, nove do lado esquer-
do e duas do lado direito. Inicial-
mente, internado no Centro de 
Recuperação de operados (CRO) 
do Hospital Walfredo Gurgel, des-
de sábado se encontra internado 
na Casa de Saúde São Lucas.

O ALERTA DA presidente Dilma 
Rousseff  de que as obras de mo-
bilidades que não forem licitadas 
até março de 2014 fi carão auto-
maticamente fora do PAC da 
Copa (Programa de Aceleração 
do Crescimento) não preocupa 
os gestores do mundial em Na-
tal. Mesmo sem ter sido inicia-
do sequer o processo licitatório 
em sete das 14 obras previstas 
para a capital potiguar, represen-
tantes do Estado e do Município 
consideram o prazo do Governo 
Federal bastante frouxo. 

A Prefeitura Municipal do 
Natal é responsável por 11 obras 
de mobilidade, que foram orga-
nizadas em dois lotes. Até o mo-
mento, apenas o primeiro deles, 
com cinco intervenções, foi lici-
tado. O outro está dependendo 
da fi nalização dos projetos exe-
cutivos, que ainda serão subme-
tidos à análise da Caixa Econô-
mica Federal. Apenas após o aval 
da Caixa, é que o processo licita-
tório será iniciado.

No cronograma do muni-
cípio, estima-se a entrega dos 
projetos executivos à Caixa en-
tre o fi nal de outubro e o iní-
cio de novembro deste ano. O 
agente fi nanceiro, por sua vez, 
deverá levar mais cerca de um 
mês para analisar os documen-
tos e devolvê-los a prefeitura. 
Levando em consideração que 
o processo licitatório leve mais 
cerca de três meses, tempo es-
timado pelo Secretário Munici-
pal de Comunicação, Jean Valé-
rio, no fi nal de tudo, a licitação 
estará pronta apenas em mar-
ço, prazo limite decretado pela 
presidente. 

O pouco tempo, no entanto, 
não assusta. Excluindo a possi-
bilidade de atrasos, Jean afi rmou 
que o limite é bastante tranquilo. 
“Em março, nós já teremos con-
cluído tudo e acredito até que já 
estejamos com todas as obras 
iniciada”, relatou Jean. O segun-
do lote de obras de mobilidade 
contempla, entre outras inter-
venções, os entroncamentos das 
Avenidas Lima e Silva com a Ro-
mualdo Galvão e da Avenida Sal-
gado Filho com o prolongamen-
to da BR-101.

O Governo do Estado, por 

sua vez, é responsável por ape-
nas três intervenções. De acordo 
com o Secretário Extraordinário 
para Assuntos Relativos à Copa 
de 2014, Demétrio Torres, duas 
delas já foram licitadas.  O pro-
longamento da Avenida Pruden-
te de Morais ligando a Arena das 
Dunas ao Aeroporto Augusto 
Severo, em Parnamirim (Gran-
de Natal), é o mais avançado de-
les. Falta apenas à construção de 
dois túneis. A obra deve ser con-
cluída até dezembro de 2012.  

Outra obra de responsabili-
dade do Estado que está certa-
mente dentro dos prazos apre-
sentados pela presidente do País 
é a construção da estrada de 
acesso do Aeroporto Internacio-
nal de São Gonçalo à Arena das 
Dunas. “Essa obra já está licita-
da e a ordem de serviço deve ser 
dada anda este ano”, ressaltou 
Demétrio. O prazo de conclusão 
é 14 meses contados a partir da 
ordem de serviço. 

Por outro lado, a melhoria 
da Avenida Engenheiro Roberto 
não está pronta nem no papel. 
O projeto ainda está sendo fi na-
lizado. No entanto, a estimativa 
do Estado é de que o edital de li-
citação seja lançado até o fi nal 
de novembro. Deste passo até a 
escolha da empresa para execu-
tar a obra, Demetrio não acredi-
ta que se gaste mais de três me-
ses. “Dá tranquilamente para 
cumprir este prazo. Não temos 
nenhuma preocupação com re-
lação a isso”, afi rmou Demétrio. 

As obras na Avenida Rober-
to Freire já deveriam ter sido lici-
tadas. O atraso, segundo Deme-
trio Torres, deveu-se a uma série 
de adequações que foram neces-
sárias dentro do projeto. 

O Estudo de Viabilidade Téc-
nica da Obra comprovou que as 
três intervenções que era previs-
tas para a recuperação da aveni-
da que liga Natal ao Litoral Sul 
não eram sufi cientes. “Então 
nos decidimos adequar o proje-
to para que o tempo de vida da 
obra seja muito maior”, ressaltou 
o secretário da Copa em Natal. 

E mesmo sem ter sido lici-
tada, a previsão é de que a obra 
seja concluída no máximo em 
dezembro de 2013. 

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

COM O QUARTO habeas corpus ne-
gado na Justiça estadual e o ter-
ceiro indeferido pelo Superior 
Tribunal de Justiça (STJ), Rychar-
dson de Macêdo Bernardo e o ir-
mão Rhandson, acusados e pre-
sos na operação Pecado Capi-
tal, permanecem detidos e é des-
sa forma que serão mantidos no 
quartel da Polícia Militar em Na-
tal. Os juízes têm entendido que 
os dois apresentam riscos às in-
vestigações no caso do Institu-
to de Pesos e Medidas (Ipem), 
onde teriam formado uma supos-
ta quadrilha que atuava no ór-
gão, mediante esquema de frau-
des em licitações, contratação de 
funcionários fantasmas, indevi-
do pagamento de diárias e rece-
bimento de propinas de proprie-
tários de postos de combustíveis.

De acordo com o voto do de-
sembargador Caio Alencar, que 
inspirou a última decisão do mi-
nistro do Superior Tribunal de 
Justiça Sebastião Reis, Rychard-
son tentou interferir no teor dos 
depoimentos das pessoas envol-
vidas no suposto esquema, ten-
tando distorcer detalhes referen-
tes aos fatos objeto da acusação.

Nas interceptações telefôni-
cas, o Ministério Público divulgou 
que Rychardson pediu a outro 
envolvido para entrar em conta-
to com uma terceira pessoa ten-
tando intimidá-la a não continu-
ar afi rmando que recebia dinhei-
ro do Ipem sem lá trabalhar, por-

que ela seria obrigada a devolver 
ao erário público os valores que 
recebeu.

Este comportamento é en-
tendido pela justiça como forma 
de atrapalhar as investigações, 
consistindo num forte motivo 
para manter a prisão preventiva 
dos acusados. A mãe de Rychard-
son, Maria das Graças, que cum-
pre prisão domiciliar também 
agiu dessa forma em ligações pe-
dindo que o fi lho orientasse ou-
tros envolvidos do que poderiam 
falar em depoimentos.  Uma reu-
nião, inclusive, estava sendo com-
binada por telefone para que to-

dos pudessem manter a mesma 
versão inverídica dos fatos.

Ontem, a Câmara Criminal 
do Tribunal de Justiça do RN ne-
gou o mais recente pedido de Ha-
beas Corpus em favor de Rychar-
dson e Rhandson. A Câmara en-
tendeu, por maioria, que havia a 
ausência de prova pré-constitu-
ída para justifi car o pedido, ou 
seja, as cópias documentais da 
denúncia do Ministério Público 
contra os acusados e da determi-
nação que ordenava a prisão pre-
ventiva deles.

O desembargador Caio Alen-
car explicou que a prisão dos ir-

mãos Macedo foi determinada 
por entidade competente e que 
foram apresentados nos autos, in-
dícios de autoria de crime por par-
te dos dois irmãos. “A prisão acon-
tece por garantia da ordem públi-
ca ou conveniência da instrução 
criminal, de forma que preserve 
as provas”, explicou o magistrado.

De acordo com o desembar-
gador, o habeas corpus não admi-
te dilação probatória, ou seja, não 
é concedido prazo nem ao autor 
e nem ao réu para a produção de 
provas ou a execução de diligên-
cias necessárias para comprova-
ção dos fatos alegados. “O pedido 
já deve vir com as provas feitas. 
Enquanto os juízes entenderem 
que é possível haver interferência 
nas investigações, é possível que 
permaneçam presos”, disse o de-
sembargador ao explicar que não 
há limite de tempo para manter 
presas pessoas que tiverem a pri-
são preventiva decretada.

O advogado Arsênio Pimen-
tel, autor do pedido indeferido 
ontem, defendeu seus clientes di-
zendo que a coação apresentada 
pelas interceptações telefônicas 
não partiu dos réus e sim das tes-
temunhas. Ele garantiu que vai 
recorrer com nova petição. “Cer-
tamente que vou ingressar com o 
mesmo pedido apresentando os 
documentos que não foram apre-
sentados junto a esta petição, 
até porque desta vez não foi ne-
gado por unanimidade, mas sim 
pela maioria e, por falta dos do-
cumentos não chegou a ser ana-
lisado”, garantiu.

 ▶ Ubaldo vai pedir vaga na Justiça  ▶ Chagas Catarino teve melhora

 ▶ Demétrio garante que prazo será cumprido “tranquilamente”

Mesmo sem afastamento, 
suplentes já disputam vaga de Catarino

/ INTERNADO /

SEM PECADO
/ MAIS UM /  AO NEGAR SÉTIMO HABEAS CORPUS AOS ENVOLVIDOS NO ESCÂNDALO 
DO IPEM, JUSTIÇA QUER EVITAR INTERFERÊNCIA NA APURAÇÃO DE PROVAS

PREFEITURA E ESTADO 
NÃO TEMEM PRAZO DO PAC

/ MOBILIDADE /

O município de Natal já es-
tuda a possibilidade de iniciar 
as obras de mobilidade urba-
na do primeiro lote, todas já li-
citadas, em regiões onde não se-
jam necessárias desapropria-
ções de terrenos. A primeira in-
formação era de que a execução 
das obras começaria exatamen-
te pelo Complexo Viário da Ur-
bana, onde há 350 imóveis para 
serem desapropriados.

A explicação para a mudan-
ça é que os estudos dos valores 
que serão pagos por cada pro-
priedade onde serão feitas inter-
venções ainda está sendo inicia-
da. “Nem todas as obras neces-
sitam de desapropriação. Nós 
podemos começar por elas”, des-
tacou Jean Valério. 

Do dia 30 de setembro des-
te ano, quando o NOVO JORNAL 
foi às áreas onde será erguido o 
Complexo Viário da Urbana, até 
hoje, o processo de desapropria-
ção avançou muito pouco. Ne-
nhum proprietário foi notifi ca-
do ofi cialmente ainda nem con-
vocado para negociação. 

A previsão é de que os valo-
res comecem a ser pagos ainda 
este ano, mediante cronogra-
ma de desembolso. Todas as in-
denizações serão pagas com re-
cursos do próprio município. 
Jean Valério não soube preci-
sar o valor, mas acredita que se-
rão necessários cerca de R$ 30 
milhões para indenizar os cer-
ca de 350 imóveis localizados 
na região.

OBRAS PODEM NÃO SER MAIS 
INICIADAS NO COMPLEXO DA URBANA

HUMBERTO SALES / NJ MAGNUS NASCIMENTO / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

INVESTIGAÇÃO

 ▶ Desembargador Caio Alencar negou HC aos irmãos Rychardson e Rhandson

VANESSA SIMÕES / NJ
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HORA DE LIBERAR
A prefeita Micarla de Sousa tra-

balha para conseguir que, a exem-
plo do que ocorre com outras en-
tidades governamentais, os recur-
sos do Município que estão blo-
queados enquanto transcorre a 
discussão e julgamento de ques-
tões judiciais possam ser movi-
mentados com a oferta de outras 
garantias. Micarla começou a atu-
ar numa visita à Presidente do Tri-
bunal de Justiça, Judite Monte, de-
pois de aprovar uma Lei na Câma-
ra autorizando esta situação.

Caso tenha êxito, conseguirá 
um refresco de R$ 50 milhões de 
giro para o seu combalido caixa.

MUDANÇA NA PM
Aparecem sinais de mudan-

ça na cúpula da Polícia Militar do 
Estado. Sairam, ontem, no Diário 
Ofi cial, os atos de transferência 
para a reserva de três coronéis de 
uma só vez: Edmilson Pereira do 
Nascimento, Clodoaldo Carneiro 
de Souza e Francisco Rocha Silva.

NEGÓCIO DO CASAMENTO
A presença de 150 expositores 

(empresas de cerimonial, buff et, 
aluguéis de roupa, fi lmagem, fo-
tografi a, decoração, bolos, doces, 
aluguéis de carros e pacotes turís-
ticos. Todos voltados para as ceri-
mônias de casamento, na Expo-
noivas, que Fafá Medeiros realiza, 
de hoje a domingo, no hotel Imirá, 
mostra o tamanho dos negócios 
gerados nesse segmento.

AÇÃO PARLAMENTAR
O deputado Paulo Vagner pas-

sou a contar com o serviço de uma 
assessoria de imprensa para acom-
panhar a sua atuação parlamen-
tar via Internet. Os três primei-
ros post emitidos buscam o cami-
nho da chamada photo-oportuni-
ty em três momentos: 1 – Com o 
Presidente Nacional do Partido, o 
também deputado Luiz de França 
Pena, o deputado Paulo Maluf e o 
Assessor Especial do Ministério da 
Saúde. Edson de Oliveira, a quem 
levou um pleito para o município 
de Areia Branca.

LIQUIDA NATAL
A Câmara de Dirigentes Lojistas 

promove, hoje, um café da manhã 
na sua sede (rua Ceará Mirim) para 
fazer a entrega dos prêmios da pro-
moção “Liquida Natal” contemplan-
do os consumidores sorteados, ven-
dedores e empresas contempladas

O NOVO E O VELHO
Nada como planejar sem a preo-

cupação em identifi car a necessidade 
de recursos para transformar sonhos 
em realidades.

Planejar pode ser um pouco mais 
do que a busca do ideal, quando sub-
mete idéias, desejos e projetos ao 
possível.  A lembrança do óbvio é para 
colocar a situação do octogenário Es-
tádio Juvenal Lamartine.

Daqui mesmo, deste campo de página, aplaudimos a idéia de uma refor-
ma capaz de manter o Juvenal Lamartine como Estádio de Futebol.

Os primeiros estudos técnicos mostraram que essa idéia havia se torna-
do inviável. Tanto do ponto de vista técnico (pela impossibilidade de atendi-
mento as posturas exigidas de uma praça de esportes) quanto econômico.

Depois de 83 anos, o velho estádio do Tirol não oferece condições para 
atender as exigências mínimas estabelecidas para funcionar como tal. As 
atuais demandas são bastante diferentes daquelas de 1928. São tantas as 
novas demandas que não existe a mínima possibilidade de serem atendidas 
as exigências do Plano Diretor, por exemplo, ou mesmo do Estatuto do Torce-
dor, sendo inviável – tanto econômica como praticamente – qualquer inves-
timento neste sentido.

Chegamos a uma primeira realidade: - Como estádio de futebol o Juvenal 
Lamartine não dá mais. Ponto.

A partir desta constatação existe um leque tão grande de alternativas 
para uso da valorizada área que não dá para apresentar todas elas. Começan-
do pela sua transformação em parque, numa cidade que não consegue nem 
valorizar nem fazer bom uso dos seus parques... Mas essa é outra história.

É nessa hora que entra em campo o time do planejamento. Planejamento 
com P maiúsculo.

Começa pela defi nição de prioridades. Será prioridade dar a Natal um 
estádio de porte médio, capaz de atender ao que não for classifi cado como 
grande espetáculo para situar-se na futura Arena das Dunas?

O Governo – dono do pedaço – já defi niu a sua prioridade: - Construir um 
novo Juvenal Lamartine (preservando o nome do seu criador – atitude rara 
por aqui) na Zona Norte. Numa área que era só mato há 83 anos passados, 
mas hoje tem população da segunda ou terceira maior cidade do Rio Grande 
do Norte, sem ter um estádio de futebol.

Pelos estudos preliminares, além do novo Juvenal Lamartine, com a ven-
da do terreno atual  ainda vai sobrar algum para construir um novo hospital 
em Natal.

- Por que não ir em frente?
Certamente que esta não seria a primeira vez que um Governo alienaria 

algum patrimônio. Havendo – no caso – o antecipado compromisso de de-
fi nir a aplicação dos recursos oriundos de um processo licitatório que deve 
obedecer todos os requisitos legais e oferecer o máximo de transparência em 
comum acordo com a Federação Norteriograndense de Futebol, sua adminis-
tradora ao longo de todo esse tempo. Começando pela garantia de oferecer 
a Natal um Novo Juvenal Lamartine que funcione, cumprindo o seu papel e 
recuperando a sua importância que teve em, pelo menos, quarenta dos seus 
oitenta e três anos e garantindo uma sede digna a Federação de Futebol..

 ▶ O Conselho Estadual de Cultura  
ganha reforço de duas fi guras femininas: 
as escritoras Ana Maria Cascudo e Eulália 
Barros

 ▶ Por proposição do deputado Ricardo 
Motta, a Assembleia realiza, hoje, às 
10h, sessão solene em homenagem ao 
centenário do Bairro do Alecrim.

 ▶ Luiz Eduardo Bezerra de Farias foi 
reconduzido para novo mandato como 

Presidente da Agência Reguladora de 
Serviços Públicos, Arsep.

 ▶ Depois da viagem à África, a 
presidente Dilma Roussef reassume o 
cargo exercido nos últimos oito dias pelo 
vice Michel Temer.

 ▶ A Orquestra Sinfonia da UFRN e a 
cantora Camila Masiso fazem o show 
de encerramento do Cientec, hoje, no 
Campus da UFRN.

 ▶ Hoje, às 9 hs, no Ginásio do Campus 
da UFRN, tem a abertura dos JERNs, que 
vão movimentar a cidade durante dez dias.

 ▶ Direito de pergunta: Se o policial João 
Dias era o bandido que dizem, como 
conseguiu cerca de R$ 4 milhões do 
Ministério dos Esportes?

 ▶ Krystal canta da manhã de hoje, na 
Festa do Centenário do Alecrim, e à noite 
se apresenta em Mossoró.

 ▶ Hoje, em Macaiba, será realizada a 
segunda eliminatória do 3º Festival da 
Canção e da Cultura Potiguar, promovido 
pela Assembléia Legislativa.

 ▶ Na AABB-Natal hoje tem o tradicional 
Baile da Primavera, com a Orquestra 
Garcia, do Recife.

 ▶ As inscrições para o Concurso de 
Professor do Estado estão abertas até a 
próxima terça-feira. 

ZUM  ZUM  ZUM

DO COORDENADOR DA EQUIPE DA FORÇA NACIONAL, DELEGADO MARCUS VINICIUS, 
SINALIZANDO PARA UMA META DE 25% DOS PROCESSOS ANALISADOS

Se conseguirmos 
remeter ao Ministério 
Público 300 processos 
já será um sucesso”
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CAPA DURA
Depois de participar do 14º Encontro de Poetas Iberoameri-

canos, em Salamanca, Espanha, o poeta Paulo de Tarso Correia 
de Mel retornou a Natal trazendo poucos exemplares da edição 
portuguesa do seu “Livro de Linhagens”, de Corpus Editora, que 
ele lançou na cidade do Porto Trata-se de uma edição sofi stica-
da, de capa dura.

Nosso número 600

A grande piada

Para os mais de 2 mil leitores que assinam diariamente este 
NOVO JORNAL, o periódico chega prontinho e acabado. Acon-
dicionado em um saco plástico, a fi m de que não seja rasgado 
nem prejudique a leitura, o jornal é um produto difícil de ser fei-
to, embora muitas vezes, para os que leem, não pareça.

Quem o recebe cedinho em casa ou na fi rma não tem a di-
mensão do quanto custa realizá-lo. Não é fácil, mas é, apesar 
disso e acima de tudo, muito prazeroso.

Este NOVO JORNAL, prestes a completar dentro de um 
mês seu segundo ano de circulação, alcança hoje sua edição 
de número 600. É fato marcante para todos os que nele atuam. 

O desafi o de fazer um jornal com características diferen-
ciadas, com foco nas reportagens, na opinião e na valorização 
da sua apresentação gráfi ca continua pautando a rotina do 
jornal, assim como a missão defi nida pela direção antes mes-
mo que o primeiro número chegasse às bancas: informar com 
responsabilidade e pluralidade, construir diálogos e refl exões 
que mudem conceitos e olhares, contribuindo para o aperfei-
çoamento da democracia e o desenvolvimento do Rio Gran-
de do Norte

Por ser marcante e simbólica, a alegria dessa data é divi-
dida agora com os leitores, colaboradores e anunciantes. No-
tar que este jornal vem superando, mês a mês, o crescimento 
planejado desde a sua fundação, em 17 de novembro de 2009, 
é um revigorante alento, principalmente em tempos de tão 
calorosos debates acerca do futuro da comunicação de mas-
sa, alguns dos quais apregoando o fi m dos meios impressos 
em conseqüência do crescimento das mídias digitais, com 
as quais, aliás, o NOVO JORNAL convive, interage e dialoga 
amplamente.

Entre as premissas que embasaram a fundação desse jor-
nal está a de que ainda há espaço para o jornalismo impresso, 
constatação a que se chega a partir da observação da aceita-
ção cada vez maior desse NOVO JORNAL.

Fazer o jornalismo a que nos propomos permanece tão es-
timulante quanto ver o entusiasmo diário com que sua equipe 
de repórteres vai às ruas e com que se envolvem todos os de-
mais departamentos da empresa. Todos cientes do papel que 
desempenham para que o leitor cedinho tenha nas mãos a in-
formação mais qualifi cada.

A história diz que o Brasil foi colonizado pelos portugueses. 
Do mar, a bordo daquelas caravelas enormes, os descendentes 
de Maria enxergaram uma terra, desceram na praia, encontra-
ram um povo, hipnotizaram os caras, comeram as mulheres, 
cercaram os terrenos e tomaram conta de tudo. Como se os que 
morassem aqui vivessem sob as leis de fora e a porção de terra 
invadida fosse tão somente uma extensão da casa do Manoel.   

Para cá, também contam os livros, o rei de lá mandou toda 
qualidade de gente. De uma tacada só fez um rapa na famí-
lia e na cadeia. E ganhamos de brinde uma rainha doida de 
pedra, bandidos perigosos, ladrões de galinha e personagens 
para piadas desgraçadamente sem graça. 

Pela cronologia histórica, mais de 500 anos foram para o 
saco enquanto ‘dormia a nossa pátria mãe tão distraída sem 
perceber que era subtraída em tenebrosas transações’. Chico 
nunca foi tão atual. 

Esse mesmo Brasil que já foi dos índios e de Portugal; que 
já foi Império até virar República; essa terra que já dormiu 
duas vezes com a ditadura e acordou um dia ao lado da demo-
cracia; esse país que canta de galo porque é do futebol e en-
che o peito para comemorar que nasceu com um jeitinho ma-
landro está entregue, e embalado em papel de presente, à Fifa. 

As privatizações ensaiadas por Collor, efetivadas por Fer-
nando Henrique e ratifi cadas por Lula e Dilma Rousseff  (apud 
aeroporto internacional de São Gonçalo do Amarante) são 
café pequeno perto do comportamento do governo diante da 
indecência da Copa.  

Todos os 12 estádios já estão mais caros do que o prometi-
do. O Palmeiras está construindo uma arena própria com ver-
ba privada que vai custar menos que todos os estádios para a 
Copa onde a verba pública rola solta. 

Os governos vendem a ilusão de que estamos fazendo um 
evento para mudar o Brasil, quando o mínimo de planejamen-
to nos manda terminar a casa primeiro antes de receber qual-
quer visita. 

Ontem, a Fifa divulgou o primeiro calendário dos jogos da 
Copa. A Arena das Dunas, que vai custar R$ 1,3 bilhão ao fi nal 
de 20 anos, receberá quatro jogos em 11 dias. A única cidade do 
Nordeste que não terá lugar na Copa das Confederações é Natal. 

Não satisfeita em estuprar o Maracanã, construído para a 
Copa de 1950, Joseph Blatter mandou Ricardo Teixeira dizer 
que o estádio-símbolo do futebol brasileiro só vai receber a Se-
leção caso o time da CBF chegue à fi nal.  

E tal qual fi zeram os portugueses quando cá estiveram pela 
primeira vez, enxergou uma terra, desceu na praia, encontrou 
um povo, hipnotizou os caras, comeu as mulheres, começou 
a cercar os terrenos e vai tomando conta de tudo. Como se os 
que moram aqui vivessem sob as leis de fora e a porção de terra 
invadida fosse tão somente uma extensão da casa do Manoel. 

Calada, a imprensa torce e distorce em nome do ingresso 
no camarote mais caro. Ninguém quer perder nenhum lance. 
Todos com medo de dizer o óbvio: a grande piada é o Brasil. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

POSSE & FESTA
A tradicional Festa do Médico, 

na noite de hoje, no Olimpo Re-
cepções vai ganhar este ano um 
componente ofi cial, com a reali-
zação da posse da diretoria da As-
sociação Médica, com o dr. Álvaro 
Barros na presidências, para o biê-
nio 2011/2013.

AMEAÇA VENCIDA
A emenda do senador Vital do 

Rego estabelecendo mudança de 
critérios de projeção das linhas di-
visórias no mar territorial, que pre-
judicavam o Rio Grande do Norte 
para benefi ciar a Paraíba do Sena-
do, caiu no Senado, na Lei que de-
fi niu os royalties do Presal, na noi-
te de quarta-feira. Mas, o senador 
paraibano não se deu por vencido  
e pretende apresentar um projeto 
específi co para tratar do assunto.

         
BATALHA DO CREA

com o apoio dos quatro can-
didatos de oposição na eleição do 
CREA, o candidato a Presidente 
do CONFEA, Alberto Cabrini, do 
Paraná, teve uma passagem dis-
cretíssima por Natal. Ele é acusa-
do de, na sua plataforma, discrimi-
nar o Nordeste.

 
CAPITAL DA DIARRÉIA

Por menos confi áveis que se-
jam algumas estatísticas, existe 
um dado na “conquista” do mu-
nicípio de Rafael Godeiro do títu-
lo de “Capital da Diarréia”, apre-
sentado na Pesquisa Nacional de 
Saneamento Básico do IBGE e no 
Atlas do Saneamento: O Prefeito 
do Município, dr. Abel Belarmino 
Filho, é médico, e integra os qua-
dros do PSB.

       

CÃES & GATOS
Natal vai ganhar um Progra-

ma Municipal de Proteção e Bem-
Estar de Cães e Gatos, com a sigla 
DUBEM, em razão da Lei promul-
gada nº 0342 determinando a re-
alização de ações para Registro e 
Identifi cação do Animal, Controle 
Reprodutivo de Cães e Gatos, Edu-
cação Continuada e Saúde Animal, 
além da criação de um Núcleo de 
Proteção e Bem Estar de Cães e Ga-
tos. Trata-se de projeto do vereador 
Ney Junior, que havia sido vetado 
pela prefeita Micarla de Sousa.

A Lei é tão abrangente que mui-
tos bípedes  condenados a atendi-
mento nos nossos Posto de Saúde 
poderão pedir enquadramento no 
DUBEM.

Artigo
RAFAEL DUARTE

▶  rafaelduarte@novojornal.jor.br
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O ENCAMINHAMENTO DAS discus-
sões sobre a divisão das receitas 
do petróleo tem estremecido a re-
lação entre o governador do Rio, 

Sérgio Cabral (PMDB), e a presi-
dente Dilma Rousseff . 

Ontem, após a aprovação 
pelo Senado de um projeto que 

diminui a fatia do Rio nos royal-
ties, Cabral manifestou “fé abso-
luta” de que Dilma vetará qual-
quer mudança prejudicial ao 
Estado. 

Nos bastidores, porém, ele 
trabalha com a possibilidade de 
que Dilma sancione a versão fi nal 

da nova lei, após sua aprovação 
na Câmara, o que o levará a recor-
rer ao Supremo Tribunal Federal. 

É improvável que o peemede-
bista parta para um rompimen-
to total com a presidente, mas os 
planos de uma aliança eleitoral 
em 2014 seriam abalados. 

Isolado no plano nacional, 
Cabral tem conseguido aglutinar 
todos os atores políticos estadu-
ais na defesa de sua posição sobre 
os royalties. 

Recente reunião com a ban-
cada de deputados do Rio teve 
representantes de PSDB, DEM 
e PSOL, oposição no Estado. To-
dos deram apoio à atuação do 
governador. 

Um dos mais enfáticos alia-
dos de Cabral na tentativa de im-
pedir as mudanças é o senador 
Lindberg Farias (PT). 

Em 2014, porém, Dilma e Lin-
dberg, pré-candidato à sucessão 
do governador, podem estar em 
um palanque e Cabral e seu can-
didato, o vice-governador Luiz 
Fernando Pezão, em outro. 

Cabral, que já tinha dito que 
os eleitores do Rio não esque-
ceriam a “covardia” de quem ti-
rar dinheiro do Estado, ontem ci-
tou o êxito eleitoral de Dilma em 
2010, dando a entender que ele 
não se repetiria em 2014 caso ela 
não vete a mudança nos royalties. 

“Eu tenho certeza que a pre-
sidenta Dilma será coerente com 
o que ela declarou na campa-
nha [de que manteria o decidi-
do no governo Lula]. Esse tema 
está acima do fato de ela ter tido 
mais de 70% dos votos do Esta-
do”, afi rmou. 

Assim é, se lhe parece
Reunido ontem em Brasília, o núcleo político do PC do B 

resolveu adotar um discurso aguerrido em defesa de Orlando 
Silva, versão transmitida logo depois pelo presidente do par-
tido, Renato Rabelo, a Gilberto Carvalho no Planalto. Os mais 
próximos do ministro do Esporte interpretaram as palavras 
de Dilma Rousseff  na África como sinal de que o “padrão” nas 
demissões do primeiro escalão “pode mudar”. 

Na contramão dessa análise otimista, outra ala teme que a 
crise contamine os planos eleitorais da legenda para 2012. E, à 
diferença da cúpula, entendeu a retórica da presidente como 
uma “despedida”.

SE FICAR... 
O Planalto enxerga difi culda-
des em série na eventual subs-
tituição de Orlando: se deixar 
o cargo com o PC do B, o go-
verno corre o risco de man-
ter a pasta na berlinda, já que 
as suspeições recaem sobre 
programas controlados pelo 
partido. 

SE CORRER... 
Caso entregue o Esporte a ou-
tra sigla, o governo teme os 
efeitos da “criminalização” do 
aliado histórico, fi el apoiador 
de Lula na crise do mensalão. 

MELÔ 
No toque do celular de João 
Dias, algoz de Orlando Silva, 
ouve-se hit da sensação ser-
taneja Luan Santana: “Eu tô 
apaixonado, eu tô contando 
tudo e não tô nem ligando pro 
que vão dizer...”. 

DEIXA COMIGO 
Indicado pelo PC do B para a 
gestão de Gilberto Kassab, o 
secretário paulistano de Arti-
culação para a Copa, Gilmar 
Tadeu, disse, após a escolha 
do Itaquerão para abrir o Mun-
dial, que seu foco estará nas 
obras do entorno do estádio, 
todas de responsabilidade do 
governo de Geraldo Alckmin. 

AGENDA NEGATIVA 
Desprestigiados na tabela da 
Copa, dirigentes do Rio lamen-
tam ainda que, como sede do 
centro de imprensa interna-
cional, a cidade atrairá holofo-
tes estrangeiros, notadamente 
nos quesitos violência e infra-
estrutura, nos meses anterio-
res à competição. 

CURTÍSSIMA 
A jornada parlamentar, que 
em geral vai de terça a quinta, 
nesta semana acabou na quar-

ta. Com medo de fi carem re-
tidos em Brasília em razão da 
greve dos funcionários da In-
fraero, deputados e senadores 
resolveram o problema corren-
do mais cedo para o aeroporto. 

ESTÁ VENDO? 
Na pressão para que Dilma 
vete a redistribuição dos royal-
ties do petróleo, caso esta ve-
nha a ser aprovada defi nitiva-
mente, a bancada do Rio de Ja-
neiro lembra que o tucano Aé-
cio Neves, potencial adversário 
da petista em 2014, fez o PSDB 
apoiar o Estado - terceiro colé-
gio eleitoral do país - na vota-
ção de anteontem. 

NOS MÍNIMOS... 
Em meio ao escândalo das 
emendas, a Assembleia quer 
obrigar Geraldo Alckmin a es-
pecifi car no sistema de acom-
panhamento orçamentário, 
a partir de 2012, cada indica-
ção de deputado - identifi can-
do valores previstos, liberados, 
empenhados, liquidados e efe-
tivamente pagos. 

...DETALHES 
Isso facilitaria a cobrança dos 
“restos a pagar”, hoje sem nor-
matização, para desespero dos 
deputados governistas. 

VISITAS À FOLHA 
José Mariano Beltrame, secre-
tário de Segurança do Rio, vi-
sitou ontem a Folha, a convite 
do jornal, onde foi recebido em 
almoço. Estava acompanhado 
de Fernando Th ompson, chefe 
de Comunicação. 

Bruno Covas, secretário de 
Meio Ambiente do Estado de 
São Paulo, visitou ontem a Fo-
lha, a convite do jornal. Estava 
com Fabiana Macedo de Ho-
landa, gerente de Comunica-
ção Social da Cetesb.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Se fossem ONGs sérias (e elas existem), 
tudo bem, mas o que proliferou ali foi um 

laranjal, a ponto de se brincar que no Brasil 
existem pessoas físicas, jurídicas e cítricas.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO ROBERTO FREIRE (PPS-SP), sobre as 
entidades conveniadas com o programa Segundo Tempo, 
mantido pelo Ministério do Esporte e sob investigação do 

Ministério Público e da PF por suspeitas de fraudes.

ESFORÇO OLÍMPICO 
Durante audiência na qual Orlando Silva dava explicações 

à Câmara, Chico Alencar (PSOL-RJ) fi cou incomodado com 
as falas do ministro responsabilizando seu antecessor, Agne-
lo Queiroz (PT), pelas irregularidades detectadas em contra-
tos da pasta com ONGs: 

– Eu estou aqui para cumprir o papel fi scalizador do Parla-
mento. E quero acreditar que o Ministério do Esporte não pre-
tende ofi cializar um novo tipo de competição, o “jogo de em-
purra”! – protestou o deputado. 

Orlando sorriu, mas evitou o assunto na resposta.

FOLHAPRRESS

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  não 
esperou até hoje para se reunir 
com os ministros do núcleo polí-
tico do governo para avaliar a si-
tuação de Orlando Silva (Espor-
te). Depois de passar a semana 
na África, Dilma chegou de heli-
cóptero ao Palácio da Alvorada às 
21h06 de ontem. 

Minutos antes, Gleisi Hoff -
mann (Casa Civil) e José Eduardo 
Cardozo (Justiça) já haviam che-
gado à residência ofi cial. Em se-
guida, chegou Ideli Salvatti (Re-
lações Institucionais). Também 
é aguardado Gilberto Carvalho 
(Secretaria-Geral). 

Em seu último dia de visita à 
África, a presidente Dilma Rous-
seff  afi rmou que não se pode “de-
monizar” o PC do B, partido do 
ministro Orlando Silva (Espor-
te), acusado por um policial mili-
tar de comandar um esquema de 
desvio de verbas da pasta. 

A presidente também afi r-
mou que não se deve fazer o “ape-
drejamento moral” de ninguém 
e fez questão de dizer que volta 
ao Brasil para examinar a situa-
ção do ministro, que nega envol-
vimento com irregularidades. 

“Eu vou olhar [a conjuntu-
ra] com imensa tranquilidade e 
tomarei as posições necessárias 

para preservar não só o governo, 
mas os interesses do país”, disse 
Dilma. 

Apesar da defesa, a presiden-
te não quis dar garantias de que 
Silva continua no comando da 
pasta. Ela deu as declarações na 
base aérea de Luanda, capital da 
Angola. 

A exemplo do que fez no 
caso de cinco ministros que caí-
ram, Dilma ressaltou a importân-

cia da presunção da inocência e 
a necessidade de se investigar as 
denúncias. 

“Temos que apurar os fatos, 
investigar e, se apurada a culpa da 
pessoa, puni-la”, disse. “Isso não 
signifi ca demonizar quem quer 
que seja, muito menos partidos 
que lutaram pela democracia.” 

A presidente afi rmou ainda 
que seu governo “respeita” o PC 
do B e que a sigla “tem quadros 

absolutamente importantes para 
o país”. 

A presidente criticou a divul-
gação de opiniões creditadas a 
ela, que, segundo afi rmou, não 
correspondem ao que pensa. “Eu 
li com muita preocupação as no-
tícias do Brasil pelo grau de im-
precisão nas observações. É in-
teressante que vazam frases com 
aspas minhas e eu não falei com 
ninguém”, afi rmou.

O ministro Gilberto Carva-
lho (Secretaria-Geral da Presi-
dência) afi rmou ontem que uma 
eventual saída de Orlando Silva 
do Ministério do Esporte não 
mudará “um milímetro” a posi-
ção brasileira em relação à Copa 
do Mundo. 

“As posições tomadas pelo 
ministro na questão da Copa do 

Mundo até hoje são posições do 
governo brasileiro, e não posi-
ções do ministro Orlando Silva. 
O ministro agiu em perfeita har-
monia, [seguindo] orientações 
dadas pela presidenta Dilma”, 
disse Carvalho. 

“Quem imagina que uma 
eventual remoção do Orlando 
possa mudar um milímetro da 

posição brasileira está comple-
tamente equivocado.” 

O governo brasileiro e a Fifa 
vêm divergindo sobre pontos da 
Lei Geral da Copa, que defi nirá 
os marcos gerais da competi-
ção. Para Carvalho, a postura do 
governo brasileiro na questão é 
uma “posição madura, que de-
fende os interesses do país”. 

Gilberto afi rmou que o go-
verno se preocupa com a orga-
nização da Copa em meio à cri-
se atual, mas cobrou calma no 
trato da crise envolvendo o mi-
nistério e Orlando Silva. 

“Temos que ter muita sere-

nidade nessa hora, porque se 
trata de um ser humano, se trata 
de um governo que é sério, que 
não tem contemporizado em 
nenhum momento com a cor-
rupção e com o mal feito”, disse 
Carvalho, ao sair de uma pales-
tra no Instituto Rio Branco, em 
Brasília. 

O ministro, que repetiu o ar-
gumento usado pelos defenso-
res do ministro de que a acusa-
ção contra Orlando Silva é “des-
qualifi cada”, afi rmou que cabe 
exclusivamente à presidente 
Dilma Rousseff  defi nir o destino 
do ministro dentro do governo. 

MINISTRO DIZ QUE SAÍDA 
DE ORLANDO NÃO ALTERA 
POSIÇÃO SOBRE COPA

À MESA
/ ESPORTE /  DILMA ROUSSEFF SE REÚNE COM MINISTROS 
PARA DISCUTIR SITUAÇÃO DO MINISTRO ORLANDO SILVA

CRISE 

 ▶ Dilma deixou a África após uma semana se compromissos e chegou à noite no Brasil

ROBERTO STUCKERT FILHO / PR

ROYALTIES ESTREMECEM
ALIANÇA ENTRE DILMA E CABRAL

/ PETRÓLEO /
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Diarreia
Por esta eu não esperava. Não falta mais nada. Agora 
o Rio Grande do Norte é campeão nacional da diarreia. 
Não bastava diarreia mental do governo brasileiro 
que em lugar de investir em saneamento, resolveu 
construir elefantes brancos para uma meia dúzia de 
jogos? Quando eu era menino buchudo, com cerca 
de 11 anos, os padres holandeses me mandaram ler 
um livro de Hans Staden que esteve no Brasil por duas 
vezes. A edição que eu li tinha o título de “Viagens 
e aventuras no Brasil”. A primeira edição tinha um 
título enorme: “História Verdadeira e Descrição de 
uma Terra de Selvagens, Nus e Cruéis Comedores de 
Seres Humanos, Situada no Novo Mundo da América, 
Desconhecida antes e depois de Jesus Cristo nas 
Terras de Hessen até os Dois Últimos Anos, Visto que 
Hans Staden, de Homberg, em Hessen, a Conheceu 
por Experiência Própria e agora a Traz a Público.” 
Também foi publicado com o nome de: “Duas viagens 
ao Brasil” No  seu livro Staden escreveu em um 
dos capítulos: “Os habitantes do Brasil vivem nas 
margens dos rios e ali cagam e ali mijam”. Pela notícia 
publicada pelo NOVO JORNAL, em Rafael Godeiro a 
coisa não mudou muito de lá pra cá.

Geraldo Batista

Leilão do Juvenal 
Li nos jornais locais que a Senhora Governadora do 
Estado havia declarado a venda do velho estádio do 
Tirol – o Juvenal Lamartine, através de “leilão” para, 
com o recurso obtido dessa transação, construir um 
novo hospital. Estranhei tal proclamação pública, 
sem um respaldo jurídico, haja vista alguns aspectos 
relevantes da questão, os quais agora enfatizarei.
Primeiro, na conformidade da legislação vigente (Lei 
8.666/93), as alienações de imóveis do patrimônio 

público dependem de: a) autorização legislativa; 
b) avaliação prévia; e c) através da modalidade 
CONCORRÊNCIA.
“Seção VI - Das Alienações
Art. 17. A alienação de bens da Administração 
Pública, subordinada à existência de interesse público 
devidamente justifi cado, será precedida de avaliação 
e obedecerá às seguintes normas:
I - quando imóveis, dependerá de autorização 
legislativa para órgãos da administração direta e 
entidades autárquicas e fundacionais, e, para todos, 
inclusive as entidades paraestatais, dependerá de 
avaliação prévia e de licitação na modalidade de 
concorrência, dispensada esta nos seguintes casos:”
As exceções estão defi nidas no art. 19: “ Os bens 
imóveis da Administração Pública, cuja aquisição 
haja derivado de procedimentos judiciais ou de 
dação em pagamento, poderão ser alienados por 
ato da autoridade competente, observadas as 
seguintes regras: I - avaliação dos bens alienáveis; 
II - comprovação da necessidade ou utilidade da 
alienação; III - adoção do procedimento licitatório, sob 
a modalidade de concorrência ou leilão.”
Ademais disso, dois outros questionamentos 
precisam ser esclarecidos – o Juvenal Lamartine 
foi arrolado como do elenco de bens do “fundo 
garantidor” da construção do Arena das Dunas? 

o referido estádio do Tirol foi tombado como do 
Patrimônio Histórico?
Fato semelhante aconteceu no governo Fernando 
Freire em que foi publicado ato convocatório (leilão) 
de imóvel do DER localizado na Av. Prudente de 
Morais e eu, na época, Controlador Geral do Estado 
fi z intervenção no sentido de sua ilegalidade, com 
os mesmos fundamentos acima referidos e o 
procedimento foi desfeito.
Em que pese, do ponto de vista do binômio – custo 
x benefício, tratar-se de negócio jurídico viável, de 
inegável despesa pública legítima, há que se examinar, 
com as cautelas devidas, a questão jurídica.
Minha advertência é feita como cidadão e com 
respaldo no controle social permitido pelos 
instrumentos legais mais importantes em vigor, 
como a Constituição da República, a Lei de 
Responsabilidade Fiscal e a Lei das Licitações e 
Contratos e tem a fi nalidade de colaboração.
Com a palavra a área jurídica do Estado, a 
Controladoria Geral do Estado, o Tribunal de Contas,o 
Ministério Público Estadual, sem embargos da 
manifestação de outros órgãos da sociedade civil, 
como a OAB/RN e o CONSOCIAL.

Carlos Roberto de Miranda Gomes, 
Por e-mail

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog
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Albimar Furtado escreve nesta coluna às sextas-feiras

Nó cego

Bira Rocha escreve nesta coluna às sextas-feiras

Plural
BIRA ROCHA
Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br

Desatar o nó que trava a realização de investimentos em infraestru-
tura tem sido um desafi o, tanto para o governo federal quanto para as 
gestões estaduais.

Aqui, no Rio Grande do Norte, a governadora Rosalba Ciarlini ape-
la para a criatividade para garantir a atração de recursos privados. Foi o 
que ela buscou na viagem que fez aos Estados Unidos, fi rmando proto-
colos de intenção com grupos norte-americanos.

Além disso, acertou com o Banco Mundial um contrato de emprésti-
mo de cerca de R$ 1 bilhão para assegurar investimentos em saúde, edu-
cação, estradas e outras áreas de responsabilidades do governo.

Não fosse isso, o governo contaria com minguados R$ 45 milhões, 
equivalentes a meio por cento do Orçamento para bancar investimentos.

Essa ginástica vai continuar, pois os planos de cargos e salários apro-
vados no ano passado irão impactar o Orçamento estadual por pelo me-
nos dois anos.

Enquanto isso o estado segue com o pires na mão, dependendo dos 
convênios federais para manter um mínimo de investimentos.

Acontece,  porém, que o governo federal vem sinalizando, nos últi-
mos oito anos, que sua prioridade não está nos investimentos, mas sim 
nos gastos com a área social.

No ano passado, enquanto R$ 44,6 bilhões(6,8% do Orçamento) fo-
ram destinados pelo governo federal  a investimentos, a área social re-
cebeu R$ 116,5 bilhões( 17,7% do Orçamento). Nesses valores não estão 
incluídos os gastos com custeio da Educação (R$ 52,2 bilhões) nem da 
Saúde(R$ 21,4 bilhões). Nos custos da rede de proteção social do gover-
no, o Bolsa Família, com R$ 13,6 bilhões é a rubrica que menos absor-
ve recursos. Na frente estão aposentadorias e benefícios rurais(R$ 49 bi-
lhões), abono salarial e seguro desemprego(R$ 29,8 bilhões) e benefícios 
de prestação continuada e  renda mensal vitalícia(R$ 22,2 bilhões).

Como a presidente Dilma Rousseff  já anunciou que pretende desti-
nar recursos para mais um programa social, batizado de Brasil Sem Mi-
séria, Rosalba que se prepare, pois terá que se virar nos trinta se quiser 
fazer o RN acontecer.

Tô fugindo, e confesso, 
com medo de navegar nessa 
onda. Por onde passo, seja na 
mesa das refeições, nas cal-
çadas, no shopping, nos car-
ros e até mesmo nas rodas 
de conversa, as pessoas não 
largam mais os olhos da tela 
do telefone. Twitter, internet, 
tablets, notebook, iphones 
são os grandes companhei-
ros de agora. Impossível não 
estar com eles, difícil de lar-
gá-los, mesmo que por mo-
mentos. É disto que estou fu-
gindo. A pessoa que está co-
migo não está mais do meu 
lado, mas  alí, na telinha, em 
forma de letras.

No fi nal de semana largo 
o telefone. Pra onde vou não 
tem sinal, é a chance. Onde 
eu fi co tem o outro lado, a 
outra face. A modernidade 
deixada em casa é trocada 
pelo hábito milenar das ca-
deiras nas calçadas. Ele ain-
da existe, sim. E é formidá-
vel. O stress fi cou pra traz, 
a ansiedade em saber o que 

as pessoas estão dizendo e 
escrevendo fi ca na espera 
da segunda-feira. E agora, a 
pessoa com quem conver-
so está aqui, na cadeira vizi-
nha, tem forma e voz.

O cenário é outro, tem 
gente que passa e dá boa noi-
te. Outros param e ajudam a 
prolongar a conversa. O olho 
saiu da telinha e agora tem a 
visão larga da rua. O homem 
que tomou umas bicadas a 
mais (é dia de feira) camba-
leia, o jovem casal de nomo-
rados  passa e deixa o cheiro 
do perfume especial do fi nal 
de semana. Vão a caminho 
do bar. Os mais velhos  se-
guem no rumo da igreja de-
pois que o sino se mostrou 
em sua terceira chamada.

Olho a rua até onde a 
vista alcança e não vejo 
muro alto na frente das ca-
sas. Tem calçadas e cadeiras 
e pessoas conversando. Car-
ros, eles estão lá. Mas não 
na quantidade que já exija 
a fi xação de semáforos. Por 
enquanto, só as lombadas.
Tarde de domingo, tempo 
de voltar. De novo em casa, 
iphone à mão, busca das no-
vidades, lendo o que as pes-
soas estão dizendo, entro no 
mundo que me pede pressa.

No embalo dessas linhas ali em 
cima, continuo com o Machadi-
nho. Longe, muito distante de mim 
a idéia de ombudsman, mas, pedin-
do o verso emprestado, a alma can-
ta quando um tema é bem apurado, 
pautado, executado nas páginas do 
jornal. E porque a alma cantou que-

ro registrar o material distribuído 
em duas páginas da edição de quar-
ta-feira, no NOVO JORNAL, com o 
título defi nitivo “Ao pó voltarás”. Tra-
tava da demolição do Machadinho. 
Trabalho de fotografi a, informação 
e texto. Nas imagens, ginásio inteiro, 
o prédio pela metade, o concreto das  
paredes e arquibancadas, que pare-
ciam indesmontáveis, ruindo pela 
ação das máquinas, torcedores ocu-
pando todos os seus espaços num 
raro dia de jogo em anos passados.

Em letras, o resumo da história 
do ginásio de esportes. A derruba-

da, a presença e declaração de au-
toridades, informações adicionais, 
os próximos passos, o destino igual 
previsto para o Juvenal Lamarti-
ne. O material apresentado pelo 
jornal rendeu mais, como a maté-
ria de Rafael Duarte, de belíssimo 
lide, sobre os (poucos) dias de gló-
ria do ginásio que já foi. A matéria 
que entrevista o jornalista Rubens 
Lemos Filho, mostra aquele que 
foi, certamente, o mais lembrado 
dos dias do Machadinho, quando 
o ABC/UnP/Art&C disputou, com 
o Malwee/Jaragua, a fi nal da Taça 

Brasil de Futsal.
Tá lá, numa das matérias com-

pondo a cobertura, a passagem de 
grandes nomes da música brasilei-
ra, evidenciando as oito vezes que 
Roberto Carlos cantou o roman-
tismo de suas músicas e registran-
do outros shows, como os de Cae-
tano Veloso, Julio Iglesias, Rita Lee, 
Ney Matogrosso, Mamonas Assas-
sinas. Por fi m, a palavra, econômi-
ca e contida, do projetista do Ma-
chadinho, o arquiteto Moacir Go-
mes. Bom jornalismo é assim, dei-
xa a gente feliz. 

DO MACHADINHO NADA mais existe, 
a não ser os escombros, restos de 
um projeto onde o enredo original 
nunca foi bem cumprido. Primei-
ro,  a pressa na inauguração impe-
diu que o projeto arquitetônico fos-
se concluído. Resultado, um dese-
nho feio que brigava com o vizinho, 
o belo Machadão. Pior que isso, não 
teve a serventia a que se propunha 
e tão anunciada. Entre os atrope-
los que marcaram sua curta histó-
ria há ainda o fato de não ser co-

nhecido pelo nome ofi cial, Hum-
berto Nesi, uma justa homenagem 
a um dos grandes beneméritos da 
vida esportiva potiguar.

Foi a partir da leitura das coi-
sas que foram escritas e ditas sobre 
aquele que foi o nosso principal gi-
násio de esportes(?) que me peguei a 
perguntar sobre o Arena das Dunas. 
É importante e necessário, é. Jogos 
de uma Copa do Mundo em Natal 
é um marco incomensurável para  a 
cidade, também é. Mas em mais vin-

te anos, o que estará sendo escrito e 
dito sobre ele? Que abrigou grandes 
shows, sucessivos eventos, atos reli-
giosos? Será que vamos repetir os es-
critos de hoje sobre o Machadinho, 
cobrando que seu objetivo principal, 
o esporte, foi pouco utilizado? 

Busquei informações e vi nas 
matérias: o Arena das Dunas é um 
estádio de futebol. Nada impede 
que receba outros eventos. Mas seu 
objetivo é servir, principalmente, ao 
esporte. Volta a questão do enredo, 
do script: se vamos tê-lo, imponen-
te e perfeito, porque a idéia de cons-
truir um novo Juvenal Lamartine? 
Além do estádio da Copa já temos 
o Frasqueirão, do ABC, e o América 
anuncia a construção da Arena do 

Dragão. Vale a pena o excesso de es-
tádios de futebol?

A construção de equipamentos 
urbanos serão sempre importan-
tes, incluindo-se os que se destinam 
à prática de esporte. Mas as justifi -
cativas precisam ser bem defi nidas 
para a população. Dizer apenas que 
o novo Juvenal Lamartine substitui-
rá o velho estádio do Tirol, que per-
deu importância como local de prá-
tica de esportes desde a construção 
do Machadão, é muito pouco, quase 
nada. E por fi m, com esses estádios 
todos, a que se destinará o Arena 
das Dunas? São só perguntas, que 
certamente tem as respostas nos 
papeis dos planejadores, mas faltam 
chegar a quem vive e faz a cidade.

DE VOLTA Á 
VIDA QUE ME 
PEDE MAIS 
PRESSA

SOBRE O PÓ:
A CONSTRUÇÃO 
DE UM BOM 
JORNALISMO

O ARENA É UM ESTÁDIO DE 
FUTEBOL. E ASSIM SERÁ?

ORÇAMENTO FEDERAL (em bilhões)

Orçamento federal R$ 657,4 100%

Gastos sociais R$ 116,5 17,4%

Custeio da Saúde R$ 52,2 7,9%

Custeio da Educação R$ 21,4 3,3%

Investimentos R$ 44,6 6,8%
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,789

TURISMO  1,900  -1,74%

54.009,98
0,53%2,453 11,5%

INOVAÇÃO
NO HORIZONTE
/ IMÓVEIS /  TENDÊNCIA NACIONAL, OS CONDOMÍNIOS HORIZONTAIS 
TAMBÉM SE MULTIPLICAM NO RN E ATRAEM NOVOS INVESTIMENTOS

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

A CONSTRUÇÃO CIVIL e o mercado 
imobiliário seguem quebrando 
paradigmas nos quatro cantos 
do Brasil. Os setores têm expe-
rimentado um verdadeiro boom 
em todo o país: o primeiro, com 
as obras para a Copa do Mun-
do de 2014, e o segundo para su-
prir o défi cit habitacional exis-
tente em todas as camadas so-
ciais brasileiras. Não importa 
qual seja o poder de compra do 
cliente, a constatação é a mes-
ma em qualquer região do país: 
todo mundo quer comprar o seu 
imóvel. Seja um apartamento, 
uma casa ou um lote, em con-
domínio fechado ou aberto, ad-
quirir a casa própria se tornou 
prioridade do brasileiro de al-
guns anos pra cá. 

O Rio Grande do Norte tam-
bém integra essa realidade. Com 
a crescente procura por imó-
veis, os empreendimentos tive-
ram que começar a se diversifi -
car para atender a demanda. Os 
condomínios verticais cederam 
espaço aos horizontais e Natal 
fi cou pequena para os inúmeros 
canteiros de obras. Acabou que 
a região metropolitana da cida-
de apareceu como a melhor al-
ternativa para grandes empre-
endimentos. Primeiro veio a Ci-
dade dos Bosques, da constru-
tora Ecomax, na região de Nova 
Parnamirim. Depois foi a vez do 
tradicional Alphaville, localiza-
do em Pium. Agora, a região de 
Cajupiranga em Parnamirim se 
prepara para receber o Jardins 
de Amsterdã, empreendimento 
da FGR Urbanismo, construtora 
goiana que resolveu apostar no 
Rio Grande do Norte. 

O mesmo fenômeno que Na-
tal vive hoje, de condomínios 
cada vez maiores serem cons-
truídos em áreas mais afas-
tadas da cidade, Goiânia pas-

sou ao longo dos últimos onze 
anos. Especializada em residen-
ciais horizontais de alto padrão, 
a FGR já entregou 16 condomí-
nios na capital goiana e agora 
se prepara para lançar o con-
ceito de bairro planejado no Rio 
Grande do Norte. Na área em 
que será erguido o Jardins Ams-
terdã, a ideia é atrair comércio, 
escolas, hospitais e toda infra-
estrutura existente em um bair-
ro. O diretor de marketing e ven-
das da empresa, Adriano Carri-
jo, acredita que esta é uma ten-
dência nacional. 

“Com a difi culdade em er-
guer empreendimentos no cen-
tro da cidade, a tendência é que 
as empresas invistam cada vez 
mais em locais mais distan-
tes, onde as pessoas possam 
ter qualidade de vida e infraes-
trutura”, disse. A área em Caju-
piranga chegou até a constru-
tora goiana por meio da incor-
poradora Penta, da dupla Zezé 
Di Camargo e Luciano, que ha-
via comprado o terreno com 
a ideia inicial de construir um 
parque temático. De olho no po-
tencial da região para um con-
domínio horizontal de alto luxo, 
os empresários ofereceram a 
área à FGR, com o compromisso 
de se tornarem investidores no 
empreendimento. 

O condomínio faz parte da li-
nha Jardins, que tem o conceito 
de bairro planejado e levou de-
senvolvimento para várias áreas 
da região metropolitana de Goi-
ânia. Em Parnamirim, será uma 
área total de 630 mil metros 
quadrados, que serão ocupados 
por 333 lotes que variam de 492 
m2 à 1,8 mil m2. Serão 240 mil 
metros quadrados de área verde 
e lazer, que marcam o primeiro 
empreendimento da FGR no Es-
tado, que além de Goiânia e ago-
ra Natal, está presente em Uber-
lândia (MG), Belém (PA), Brasí-
lia (DF), Vila Velha (ES), Campi-

nas (SP) e Fortaleza (CE). 
O lançamento está marcado 

para acontecer no dia 9 de no-
vembro e a dupla Zezé Di Ca-
margo & Luciano já confi rmou 
presença. Os cantores integram 
um grupo de cinco investido-
res que forma a Penta, que tam-
bém é parceira da FGR ao lado 
do grupo potiguar Fonseca & Fi-
lhos. A FGR possui capital e fi -
nanciamento próprios e pro-
mete crédito desburocratizado 
para os potiguares. 

Com 25 anos de atuação no 
mercado, presente em oito esta-
dos e com 16 condomínios hori-
zontais entregues, entre eles um 
empresarial, a FGR chega a Na-
tal para concorrer com constru-
toras como Ecomax, que recen-
temente lançou o Bosque do Co-
queiral, nova vertente da Cidade 
dos Bosques, em Nova Parnami-
rim. Lançado em julho passa-
do, o empreendimento foi proje-
tado com o conceito de um re-
sort super luxo e destaca temas 
como segurança, lazer e aventu-
ra em sua estrutura. 

Os equipamentos que serão 
construídos no projeto do novo 
condomínio são diferenciados 
e fi carão instalados na área co-
mum do empreendimento. Uma 
pista de corrida, estrutura para 
prática de arvorismo e tirole-
sa, além de playground, kids 

club, campo de futebol, quadra 
de tênis, espaço fi tness e gour-
met e piscinas adulto e infan-
til são parte dos atrativos deste 
que promete revolucionar o con-
ceito dos condomínios horizon-
tais na região. O Bosque do Co-
queiral será construído na BR-
313, na estrada de Pium, a cinco 
minutos da Rota do Sol. “O que 
o Bosque do Coqueiral tem de 
mais especial são as possibilida-
des de praticar esportes ao ar li-
vre e a proximidade com a natu-
reza”, explica o diretor comercial 
da Ecomax, Marcelino Guerra.

A ideia de Adriano Carrijo é 
evitar o que aconteceu com o 
Alphaville, que teve todos os lo-
tes vendidos em tempo recor-
de, mas até hoje a grande maio-
ria das residências sequer foi er-
guida. “Colocaremos o tapete 
vermelho para o investidor, mas 
nosso foco é vender para o mo-
rador. Temos mecanismos para 
evitar que todos os lotes sejam 
vendidos para aqueles que só 
querem investir, como limitar 
em até quatro o número de lo-
tes por pessoa”, explica. 

A construtora não fala sobre 
o total de investimento previsto 
para o empreendimento em Par-
namirim. O Jardins de Amsterdã 
terá valor geral de vendas de R$ 
75 milhões e é apenas o primei-
ro empreendimento do grupo 
na cidade. Na área adquirida em 
Cajupiranga, há espaço e planos 
para pelo menos mais três con-
domínios horizontais. No resi-
dencial serão construídas três 
quadras de tênis, uma polies-
portiva, dois campos de fute-
bol society, uma pista de cooper 
com três mil metros de exten-
são, uma sala de ginástica, pis-
cina coberta e aquecida com 25 
metros de comprimento, duas 
quadras de vôlei de areia, três 
estações de ginástica, quatro 
parques infantis e uma praça de 
convivência. 

 ▶  Conservação ambiental é regra nos novos condomínios horizontais

O IDIOMA DEFINITIVAMENTE não 
foi uma barreira entre potigua-
res e alemães durante todo o 
dia de ontem, quando aconte-
ceu a primeira rodada de negó-
cios entre os empresários das 
duas nações, no Hotel Sehrs. 
O evento faz parte da missão 
da Renânia-Palatinado ao Es-
tado, que trouxe 23 empresá-
rios de médio e pequeno porte 
de vários segmentos para abrir 
diálogo com os investidores lo-
cais. Os potiguares foram até o 
salão de eventos acompanha-
dos de tradutores e deram o 
primeiro passo para uma rela-
ção comercial que promete ser 
sólida e duradoura. 

A rodada de negócios foi 
aberta com uma apresenta-
ção das potencialidades do 
Rio Grande do Norte, feita pelo 
cônsul honorário da Alema-
nha no Estado, Axel Serrano 
Geppert. Em seguida, o presi-
dente da Fiern, Flávio Azeve-
do, que deixou o cargo ontem à 
noite, ressaltou que este inter-
câmbio entre brasileiros e ale-
mães vem sendo amadurecido 
há algum tempo, desde que a 
Fiern e o CTGás-ER foram até 
o país e fi rmaram convênio 
com o estado da Renânia. “É 
claro que os negócios não se-
rão fechados hoje, mas haverá 
conversas objetivas que serão 
a abertura de um diálogo entre 
as empresas”, acredita.

Para Azevedo, as áreas de 
energia renovável e inovação 
tecnológica em reciclagem de 
lixo são as que mais prometem 
interagir com os potiguares e 
fechar negócios. A ministra da 
Economia, Proteção ao Clima, 
Energia e Planejamento da Re-
nânia, Eveline Lemke, reforçou 
a necessidade de o Estado não 
deixar perder suas belezas e 
recursos naturais em nome do 
desenvolvimento. “Podemos 
contribuir muito com nossa 
tecnologia, inovação e conhe-
cimento”, garantiu a ministra. 

O empresário potiguar Pe-
dro Terceiro de Melo, dono de 
uma fábrica de cerâmica, mar-
cou um horário para conhecer 
a alemã Klein, fabricante de 
máquinas industriais. Segun-
do o empresário, alguns des-
ses equipamentos poderiam 
ser úteis para sua planta. A 
ideia de Melo era propor uma 
parceria com os alemães para 
que eles instalassem uma in-
dústria em solo potiguar. “Mas 
o interesse deles é exportar es-
sas máquinas”, disse. Melo des-
tacou a tecnologia avançada 
utilizada pelos europeus, que 
poderia servir principalmen-
te no preparo da massa para a 
cerâmica.

“Trouxemos um tradu-
tor da Fiern e a conversa fl uiu 
bem. Passamos cerca de uma 
hora conversando. Claro que 

hoje (ontem) não será fecha-
do nenhum negócio, mas de-
mos um passo à frente, porque 
temos consciência do quan-
to precisamos inovar e a Ale-
manha é expert nisso. Não te-
nho dúvidas de que isso resul-
tará em ótimos negócios mais 
na frente”, aposta.

O diretor do Centro de Es-
tratégias em Recursos Natu-
rais e Energia (Cerne), Jean-
Paul Prates, também partici-
pou da rodada de negociações. 
Tinha entrevistas marcadas 
com as alemãs Titech, Institu-
to Mikrotechnik e Fuhrländer, 
de energia eólica. Com a Tite-
ch, Prates diz que a conversa 
deveria ser em torno das pos-
sibilidades existentes com o 
processamento de resíduos de 
lixo e o aproveitamento para 
geração de energia. Já com a 
Fuhrländer, a ideia era apre-
sentar o Cerne e convidá-la a 
integrar a empresa. “Eles fa-
bricam aerogeradores e nun-
ca comercializaram com o Rio 
Grande do Norte. Essa é uma 
interação importante para sa-
ber o que está faltando para 
trazê-los para cá”, diz. 

Outro projeto do Cerne 
que foi apresentado ontem na 
rodada de negócios foi o RN 
Limpo. Segundo Jean-Paul Pra-
tes, o projeto é acabar com o 
uso desnecessário do plástico 
no Estado. “Queremos limpar 
o RN do plástico e acabar com 
o uso desnecessário, começan-
do pelas sacolas de supermer-
cado. Pretendemos envolver 
as empresas interessadas para 
que se crie a consciência de só 
utilizar o plástico quando for 
realmente necessário”, acres-
centa.  

A gerente comercial da Ti-
tech Brasil, Carina Arita, veio 
representar a empresa alemã 
na rodada de negócios de on-
tem. O negócio gira em torno 
da separação de resíduos sóli-
dos urbanos para reciclagem 
e entrou no país há cerca de 
dois anos. Líder de mercado 
no mundo, com forte atuação 
nos Estados Unidos, Europa e 
Canadá, a Titech enxerga boas 
possibilidades de negócio no 
Estado. Segundo Carina, a Bra-
seco, administradora do ater-
ro sanitário em Ceará-Mirim, é 
um dos potenciais clientes da 
companhia alemã.

RODADA DE NEGÓCIOS 
VAI DE ENERGIA A 
RECICLAGEM

/ ALEMÃES /

 ▶  Empresários dividiram-se em grupos

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶  Adriano Carrijo  ▶  Jean Paul Prates

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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O saneamento básico de Par-
namirim, projeto de mais de R$ 
120 milhões destinado a dotar a 
cidade de um moderno sistema 
de coleta e tratamento de esgo-
tos sanitários, foi retomado nes-
ta semana em solenidade realiza-
da no bairro Rosa dos Ventos, com 
a presença do deputado e ex-pre-
feito Agnelo Alves. As obras fo-
ram projetadas e iniciadas du-
rante a administração de Agnelo, 
mas suspensas no início de 2009 
para ajustes técnicos e ambien-
tais. “Hoje é um dia histórico para 
Parnamirim. Estamos retomando 
esta que é a obra do século, tama-
nha sua importância para a cida-
de”, disse o ex-prefeito, na terça-
feira passada.

Maurício disse que Parnami-
rim será uma das poucas cidades 
de porte médio do Nordeste total-

mente saneada, o que vai contri-
buir para melhorar os indicadores 
de saúde da cidade,  além de pro-
porcionar a geração de emprego 
durante três anos, prazo previsto 
para a conclusão da obra.

“É bom lembrar que estamos 
concluindo o saneamento do bair-
ro Liberdade, a estação de trata-
mento de esgoto  está pronta e os 
equipamentos das estações ele-
vatórias já encomendados”, infor-
mou o prefeito. A previsão é de 
que o sistema do Liberdade, proje-
tada para atender 30 mil pessoas, 
entre em funcionamento no início 
do próximo ano.

As obras do Liberdade foram 
executadas pela prefeitura em par-
ceria com a Fundação Nacional de 
Saúde. As da segunda etapa (Bacia 
do Centro), que incluem os bair-
ros Rosa dos Ventos, Santa Tereza, 

Passagem de Areia, Boa Esperan-
ça, Centro e Jardim Planalto, Vida 
Nova, Monte Castelo, Parque de 
Exposições, são fi nanciadas com 
recursos do Fundo de Garantia do 

Tempo de Serviço.
Maurício assegurou que tão 

logo sejam concluídas as obras no 
Centro, serão iniciadas às de Nova 
Parnamirim e Emaús – terceira e 

última etapa - com recursos do 
Orçamento Geral da União. “Esta-
mos construindo o futuro de Par-
namirim”, disse o prefeito.

Na semana passada, duran-
te reunião com representantes da 
A. Gaspar, vencedora da licitação, 
o prefeito pediu à empresa que re-
faça o pavimento, assim que a tu-
bulação for assentada, para que o 
transtorno seja o menor possível. 

Além da retomada do sanea-
mento, pelo menos duas obras im-
portantes serão inauguradas até o 
fi nal deste mês: a drenagem da 
Abel Cabral, que inclui a estrutura 
de transposição de águas da lagoa 
Nezinho Alves; e a urbanização da 
Bacia da Petra Kelly, um projeto 
com 48 ruas pavimentadas, cons-
trução de uma lagoa de captação 
de águas das chuvas, e de um ca-
minhódromo para a comunidade, 

instalação de academia ao ar livre, 
asfaltamento e iluminação da Pe-
tra Kelly. “Tudo isso com recursos 
exclusivamente da prefeitura, di-
nheiro do IPTU dos moradores.”

 
TEATRO

Maurício também visitou o 
canteiro de obras do cine teatro 
municipal, que será inaugurado 
no início de 2012. Pelo cronogra-
ma inicial, o teatro deveria fi car 
pronto em 180 dias, mas o repre-
sentante da construtora garantiu 
nesta semana que esse prazo deve 
ser encurtado para 150 dias. Nes-
ta semana, quarta-feira passada, 
foi colocada a cobertura. O teatro 
terá capacidade para 600 pessoas 
- 100 a mais que o projeto original 
-, mas com o mesmo orçamento. 
A área construída é de quatro mil 
metros quadrados.

CAERN DESMENTE O IBGE, 

/ OBRAS /  SISTEMA DE TRATAMENTO DE ESGOTO DA CAERN ATENDE 22% DOS DOMÍCILIOS DO RN E NÃO 17% COMO DIVULGOU O INSTITUTO 
BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA; DIRETORIA DA COMPANHIA POTIGUAR REVELA A META DE AMPLIAR O SISTEMA PARA 80% ATÉ 2014

O SISTEMA DE esgotamento sa-
nitário potiguar continua de-
fi ciente, mas não como reve-
lou o Instituto Brasileiro de Ge-
ografi a e Estatística (IBGE) na 
última quarta-feira, quando di-
vulgou o Atlas de Saneamento 
Básico 2011. O Estado tem hoje 
22% dos domicílios atendidos 
pelo sistema de tratamento 
de esgoto, segundo a Compa-
nhia de Águas e Esgotos do Rio 
Grande do Norte (Caern), que 
apresentou ontem um mapa 
atualizado das obras realizadas 
no setor. O RN continua bem 
abaixo da média nacional – es-
timada em 50,2%, mas até 2013 
a Caern pretende estender os 
serviços de saneamento a 56% 
dos domicílios potiguares. 

A divulgação dos novos nú-
meros foi uma resposta aos da-
dos do IBGE. Pelo Atlas de Sa-
neamento Básico,  apenas 17% 
dos domicílios potiguares estão 
ligados a alguma rede geral de 
esgotos. Para Isaías Costa Filho, 
gerente de Operações e Contro-
le de Perdas da Caern, os da-
dos fornecidos pelo instituto de 
pesquisa não “condizem com a 
atual situação sanitária do Rio 
Grande do Norte”. Em entrevis-
ta à imprensa, na sede da enti-
dade, Isaías revelou que hoje o 
sistema de tratamento cobre 
22% dos municípios potigua-
res. “Até o fi m deste ano, chega-
remos a 26%”, ressaltou. 

A Companhia de Águas e 
Esgotos admite que apenas 40 
cidades potiguares possuem 
serviço de esgotamento. E so-
mente o município de Acari, 
no Seridó, tem 100% do esgoto 
coletado e tratado. No próximo 
ano, serão iniciados os serviços 
da implantação do serviço de 
esgotamento em outras 15 ci-
dades potiguares. 

O gerente de operações 
não quis comentar os números 
apresentados pelo IBGE. “Não 
sei como foi feita a pesquisa. Os 
dados estão confl itantes e não 

podemos avaliar os resultados”, 
disse. Além disso, ele acres-
centou que a análise feita pelo 
IBGE faz referência apenas aos 
anos de 2002 a 2008. “Já temos 
um plano de saneamento bási-
co para os próximos dois anos”, 
afi rmou Isaías. 

Até 2013, em todo o Estado, 
a Caern pretende investir R$ 
622 milhões em saneamento 
básico e outros R$ 200 milhões 
em melhorias da rede de abas-
tecimento de água. As obras vi-
sam ampliar o sistema de dis-
tribuição de água de Mossoró 
e melhorar o sistema de esgo-
tamento em outras 11 cidades 
potiguares. Hoje, com relação 
à rede de abastecimento de 
água, a Caern atende 96% do 
Estado e 98% de Natal. 

Sobre Natal, Isaías Costa 
Filho garante que a Estação de 
Tratamento de Esgotos (ETE) 
Dom Nivaldo Monte, no Baldo, 
estará em pleno funcionamen-
to até dezembro deste ano. 
Com a implantação do equi-
pamento, a capital terá um sal-
to de qualidade no atendimen-
to sanitário. Saindo dos atuais 
34% para 40%. Para efetivação 
do ETE, a Caern informou que 
falta a construção de duas es-
tações elevatórias nas Lagoas 
dos Potiguares e Preá. 

Premiada com o título de 
campeã nacional das interna-
ções relacionadas à diarréia, o 
município de Rafael Godeiro 
continua, segundo a Compa-
nhia de Água e Esgotos Estadu-
al, sem possuir qualquer equi-
pamento sanitário. 

“Não tem nada, por lá. Nem 
mesmo um plano de sanea-
mento existe”, comentou Isaí-
as Costa Filho. O plano é neces-
sário para formalizar a parce-
ria entre o município e a Caern. 
Rafael Godeiro, inclusive, não 
consta nos planos de expansão 
da companhia. Desta forma, a 
cidade continuará sustentando 
o título de campeã da diarréia. 

PARNAMIRIM INICIA SEGUNDA 
ETAPA DAS OBRAS DE SANEAMENTO

MAS NEM TANTO

Natal ainda contará, nos pró-
ximos dois anos, com outras duas 
grandes ETE’s. A primeira será ins-
talada no bairro dos Guarapes. A 
instalação vai atender as regiões 
Oeste e Sul. O valor da obra é de 
R$ 81,4 milhões. A segunda vai re-
ceber os dejetos da Zona Norte. O 
valor da obra está estimado em R$ 
84,3 milhões. O contrato dos dois 
empreendimentos foi fi rmado 
através da segunda etapa do Pro-
grama de Aceleração do Cresci-
mento (PAC 2).  

Até a Copa do Mundo de 2014, a 
Caern pretende atingir 80% de esgo-
tamento sanitário no Estado e 100% 

na região metropolitana de Natal. 
Para isso, a entidade já enviou uma 
série de projetos para o Ministério 
das Cidades. O orçamento de todas 
as obras está estimado em R$ 1,3 bi-
lhões. “Desta forma, levaremos os 
serviços para todos os municípios 
potiguares”, afi rmou Marcos Antô-
nio Rocha, assessor de empreendi-
mentos da Caern.

Em 2012, a companhia tam-
bém pretende combater um an-
tigo problema: o desperdício de 
água.  Serão investidos R$ 40 mi-
lhões na substituição das antigas 
instalações de amianto e cimento. 
O novo produto usado será o po-
lietileno de alta densidade, que ga-
rante uma maior durabilidade, ri-
gidez e resistência do sistema de 
abastecimento. 

 ▶ Obras estimadas em mais de R$ 120 milhões

FUTUROS 
INVESTIMENTOS

 ▶ Marcos Antônio Rocha, assessor de empreendimentos da Caern

NÃO SEI COMO FOI FEITA A PESQUISA. 

OS DADOS ESTÃO CONFLITANTES E NÃO 

PODEMOS AVALIAR OS RESULTADOS”

Isaías Costa Filho, Gerente de Operações e Controle de Perdas da Caern

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

CEDIDA / ASSESSORIA
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Na Delegacia Especializada, não 
demorou muito para o soldado João 
Maria começar a se aborrecer. Como o 
prédio havia sofrido um assalto durante 
a madrugada, e o chafurdo ainda estava 
grande, ele foi orientado a ir direto 
para a Delegacia de Plantão da Zona 
Sul, que não fi ca muito distante, mas 
que obrigou todo o grupo, incluindo 
os presos e as vítimas, a uma nova 
excursão. 

Como a Delegacia de Plantão vive 
dias de tormenta, justamente em razão 
da superlotação do sistema carcerário, 
os policiais da ROCAM deram de cara 
com o inesperado. “Nós já tínhamos 
rodado umas três horas com os presos. 
Ainda esperamos mais três para que o 
delegado nos atendesse. Olhei pro relógio 
e já era mais de 22h. Não aguentava mais 
esperar”, relatou o policial

E prosseguiu: “Daí o delegado 
me chama e avisa que não faria o 
procedimento porque os agentes 
penitenciários não estavam 
autorizados a receber mais nenhum 
preso. Eu disse pra ele que não 
poderia fi car tomando conta dos 
acusados porque aquela não era 
minha atribuição. Minha obrigação era 
prender e conduzir os meliantes até a 
delegacia”, explicou João Maria. 

Como o delegado não deu ouvidos 
ao policial, informando que estava 
sozinho e que não tinha onde custodiar 
os presos, João Maria deixou a 
delegacia e libertou os presos.

 “O delegado não quis recebê-los. Os 
agentes penitenciários não quiseram 
recebê-los. Eu ia fazer o que? Levá-los 
pra minha casa? Retiramos as algemas 
e libertamos os presos. Fiz o relatório, 
informei ao meu superior o que havia 
acontecido, peguei minha equipe 
e fomos embora”, disse o soldado, 
consternado com o trabalho perdido. 

SE O LEITOR fi cou assombrado com a no-
tícia de que a Delegacia Especializada de 
Atendimento ao Adolescente Infrator foi 
invadida e roubada na madrugada da 
quarta-feira, certamente não sabia que 
algo ainda mais vergonhoso estava por 
vir. Sob a alegação de que os agentes pe-
nitenciários estavam se recusando a cus-
todiar novos presos, o delegado Custó-
dio Arraes, titular da Delegacia de Plan-
tão da Zona Sul, simplesmente lavou as 
mãos. Sem o fl agrante, dois bandidos 
que haviam acabado de assaltar um ca-
sal de turistas na Praia do Forte voltaram 
pra casa. 

O cúmulo do desmazelo começou na 
tarde da quarta-feira, por volta das 16h, 
quando dois jovens foram presos após 
assaltarem o casal Gisele Trevisan e Ger-
son Luiz Fernandes, paranaenses que re-
sidem em Curitiba. Os turistas foram co-
nhecer de perto o Forte dos Reis Magos. 
Ao fi nal do passeio, caminhando sobre 
a passarela que dá acesso à fortaleza, os 
dois foram abordados. Na mira de uma 
faca, eles não esboçaram qualquer re-
ação e se despediram de uma máquina 
fotográfi ca, aparelhos celulares, 70 reais 
em espécie e os documentos, incluindo 
cartões de crédito. 

A Polícia Militar fez a sua parte. Po-
liciais da Ronda Ostensiva Com Apoio 
de Motocicletas (ROCAM) atenderam 
prontamente ao chamado de outros tu-
ristas que presenciaram o assalto e rapi-
damente chegaram ao local do crime. O 
soldado João Maria comandava a equipe. 
Ele e mais dois auxiliares se embrenha-
ram no mangue e se atolaram na lama 
na caça dos suspeitos.  

Com dez minutos de busca os poli-
ciais se depararam com os bandidos ain-
da com a boca na botija, ou melhor, com 
os pertences roubados nas mãos. Rece-
beram voz de prisão naquela hora um 
adolescente de 15 anos, cujo nome não 
pode ser divulgado, e um rapaz de 18, 
chamado Jorge Luiz de Lima Júnior. Os 
objetos foram recuperados e os crimino-
sos conduzidos numa viatura de apoio 
até a Delegacia Especializada em Atendi-
mento ao Turista, a Deatur, localizada no 

Praia Shopping. Os curitibanos, vítimas 
do assalto, acompanharam a diligência e 
também seguiram para o bairro de Pon-
ta Negra.

Na referida delegacia, ao invés de 
uma solução rápida, o que deveria ter 
sido um procedimento simples começou 
a se transformar num drama. Primeiro 
porque os agentes da DP se recusaram a 
receber a ocorrência. Não havia delega-
do de serviço. E o escrivão, que poderia 
ter lavrado o fl agrante, usou como argu-
mento para se negar a fazer o trabalho o 
fato de existir um menor de idade entre 
os acusados. 

Apesar da desculpa esfarrapada, o 
soldado João Maria não esquentou a ca-
beça e se dirigiu então à Delegacia Espe-
cializada em Atendimento ao Adoles-
cente Infrator, a DEA, que fi ca do outro 
lado da cidade, no bairro da Cidade da 
Esperança, Zona Oeste. Atrás da polícia, 
lá se foram as vítimas do assalto. 

NO PÉ

/ INSEGURANÇA /  
SEM TER ONDE PRENDER, 
POLÍCIA SOLTA OS BANDIDOS 
QUE ASSALTARAM TURISTAS 
NO FORTE DOS REIS MAGOSTIRO

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

PÉRIPLO DE 
UMA DELEGACIA 
PARA OUTRA

CONTINUA
NA PÁGINA 11 ▶

 ▶ João Maria, soldado da PM 

que prendeu os assaltantes: 

relatório sobre a ocorrência 

enviado ao comando

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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A ESCOLA ESTADUAL Professor Aní-
sio Teixeira sediou ontem o lança-
mento das pré-inscrições do Pro-
natec. O Programa Nacional de 
Acesso ao Ensino Técnico e ao 
Emprego é uma ação do Gover-
no Federal, realizado através do 
Ministério da Educação, que vem 
sendo executado em parceira com 
todos os estados. No RN, o projeto 
tem a parceira do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnolo-
gia (IFRN); do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial (Senai) e 
do Serviço Nacional de Aprendiza-
gem Comercial (Senac). 

O objetivo do programa é ex-
pandir, interiorizar e democrati-
zar a oferta de cursos técnicos e 
profi ssionais de nível médio e de 
cursos de formação inicial e con-
tinuada para estudantes da rede 
pública estadual e municipal. O 
programa será iniciado pela capi-
tal, depois implantado nas escolas 
das cidades pólo e gradativamen-
te ampliado para atender todo o 
Rio Grande do Norte.

O lançamento ofi cial da aber-
tura das pré-matrículas contou 
com a participação da governado-
ra Rosalba Ciarlini; da secretária 

de Estado da Educação e da Cul-
tura, Betânia Ramalho; dos coor-
denadores do Pronatec da SEEC; 
representantes do Senac, Senai e 
IFRN; diretores de Direds; direto-
res de escolas e professores e au-
nos de várias escolas públicas.

A pré-matrícula pode ser fei-
ta através do site www.pronatec.
rn.gov.br e pode ser realizada até 
a próxima quarta-feira, dia 26. A 
pré-seleção será divulgada no dia 
1º de novembro. A secretária Betâ-
nia explicou que tem todo um sis-
tema informatizado, de fácil aces-
so e fácil compreensão para reali-

zar a pré-matrícula. “É só acessar o 
site e iniciar o processo. São ofere-
cidas várias opções de cursos pro-
fi ssionalizantes. Esse é o primeiro 
passo para a escola de tempo inte-
gral, que dá a oportunidade ao es-
tudante da escola pública, conci-
liar a escola regular com a forma-
ção para o trabalho. Isso vai fazer 
a diferença na formação desses jo-
vens. Eles querem muito mais do 
que normalmente uma escola ofe-
rece”, analisa a secretária.

A governadora foi recepciona-
da por alunos, professores, direto-
res e funcionários da escola. Ela foi 

saudada pelo aluno Rafael da Sil-
va, que falou em nome dos cole-
gas. Ele elogiou a iniciativa e dis-
se que o programa é muito inte-
ressante para os estudantes. “Exis-
te muito curso profi ssionalizante 
oferecido no mercado, mas não te-
mos condição de pagar, pois o pre-
ço é alto. Ter um curso gratuito é 
fundamental para quem se inte-
ressa em ter uma formação e uma 
carreira promissora”, discursou o 
estudante.

Inicialmente serão oferecidas 
5.400 vagas, divididas entre o Senai 
e o Senac. Mas a previsão é que, 
até o fi nal do ano, esse número au-
mente para oito mil, com o retor-
no das atividades do IFRN, que no 
momento encontra-se em greve. 
A governadora disse que pretende 
ir ao Ministério da Educação para 
solicitar a ampliação desta ofer-
ta, uma vez que a procura é mui-
to grande. “Oito mil vagas serão in-
sufi cientes para atender a deman-
da. Vou atrás do que for necessá-
rio, de novos parceiros, para poder 
ampliar as oportunidades”, disse 
Rosalba. “Esse programa vai cons-
truir um novo modelo de educa-
ção”, declarou. 

Ele, que já havia 
demonstrado preocupação 
com o caos no sistema 
carcerário potiguar, agora 
está perplexo. Ainda temendo 
que uma tragédia aconteça, o 
desembargador Cláudio Santos, 
corregedor geral da Justiça, 
agora já se prepara para o pior. 
Ao repórter, ele pediu que 
publicasse, letra por letra, as 
palavras que disse ao telefone. 
Fez questão disso, ressaltando 
que não há mais o que fazer. 
“Quem tem a gestão da polícia é 
o Poder Executivo. Quem tem a 
responsabilidade pela segurança 
pública é o Poder Executivo. 
Acredito que agora o Estado 
vai prender os bandidos que 
estão ameaçando a sociedade 
nas celas das promessas. O que 
eu tinha pra fazer, já fi z. Agora, 
eu espero que não aconteça 
no Rio Grande do Norte um 
Carandiru potiguar. Se acontecer, 
a responsabilidade será única e 
exclusiva do Executivo”, pontuou.

O secretário Aldair da Rocha 
também conversou com o NOVO 
JORNAL. Na tentativa de minimi-
zar o absurdo, ele tratou o ocorri-
do como “uma falha”. Para evitar 
que presos voltem a ser libertados 
por falta de fl agrante, ou melhor, 
por falta de celas, Aldair garantiu 
que os culpados serão responsabi-
lizados. “Já acionamos a Correge-
doria Geral da Segurança Pública. 
Os policiais que deixaram a dele-
gacia sozinha nas mãos do delega-
do Custódio Arraes responderão 
pelo abandono de serviço”, afi r-
mou, sem revelar os nomes dos 
policiais que estavam de plantão 
na noite da quarta-feira. 

Custódio Arraes também não 
quis dizer quem fazia parte de sua 
equipe naquele momento, mas 
afi rmou que eram dois escrivães e 
sete agentes investigativos. “Todo 
o problema foi causado pela Se-
juc. Isso eu posso dizer com certe-
za. Os agentes penitenciários cau-
saram todo este constrangimen-
to”, fi nalizou. 

Como já foi dito, além de Custó-
dio Arraes, quem também deixou o 

gabinete do secretário irado com o 
ocorrido foi o delegado geral Fábio 
Rogério. Ele disse que está cansado 
de a culpa sempre recair sobre a Po-
lícia Civil. E disse mais: “O Conselho 
Superior de Polícia se reuniu e deci-
diu acatar a recomendação do pro-
motor Wendell Beetoven. A partir 
de agora, todos os presos serão le-
vados para os Centros de Detenção 

Provisória (CDPs). Qualquer um. Se 
a Sejuc se recusar a recebê-los, va-
mos deixá-los algemados nas gra-
des. Custódia de preso é responsa-
bilidade da Secretaria de Justiça e 
Cidadania, e não da Polícia Civil”, 
esbravejou o delegado.

Questionado sobre o procedi-
mento do delegado Custódio Ar-
raes, principalmente se não teria 

sido melhor ter ligado para um 
juiz de plantão e comunicado a 
difi culdade em realizar o fl agran-
te, Fábio Rogério foi ainda mais di-
reto. “E adiantaria? Não resolveria 
nada. Os agentes da Sejuc se nega-
ram a receber o preso. O delegado 
nada pôde fazer”, emendou o de-
legado geral, defendendo a atitude 
do colega. 

Impotentes diante da situa-
ção, os turistas pareciam não acre-
ditar no que viram. E assim como 
os criminosos, também foram em-
bora. Antes, porém, segundo o po-
licial que os acompanhou até o 
hotel, a indignação foi total. “A tu-
rista olhou pra minha cara e disse: 
a polícia daqui tá falida”, contou o 
soldado João Maria. 

Na manhã de ontem, para re-
presentar ainda mais sua indigna-
ção, o policial voltou ao Forte dos 
Reis Magos. Lá, em frente ao man-
gue onde prendeu os dois assaltan-
tes, João Maria segurou em suas 
mãos o relatório onde descreveu o 
absurdo. Junto ao documento, ele 

apresentou um ofício. A parte, assi-
nada pelo tenente Allan Lima dos 
Santos, informa ao comando geral 
da PM o que aconteceu. 

“Eles perderam o voo, que es-
tava marcado pra noite da quar-
ta-feira. Depois eu soube que eles 
haviam embarcado de volta pra 
Curitiba logo que o dia amanhe-
ceu. Agora, mesmo que a Polícia 
Civil queira ira atrás dos assaltan-
tes, não terão como prender nin-
guém. Sem as vítimas para pres-
tarem queixa, não há crime”, des-
pediu-se João Maria. Ele ligou sua 
moto e voltou ao trabalho. 

DELEGADO
A reportagem encontrou o de-

legado Custódio Arraes acuado. 
No início da tarde de ontem, ele 

foi chamado a comparecer ao ga-
binete do secretário Aldair da Ro-
cha, titular da Segurança Públi-
ca para dar explicações. Entrou 
acompanhado do delegado geral 
Fábio Rogério, chefe da Polícia Ci-
vil. Ambos passaram meia hora na 
sala de reunião e saíram arretados. 

De cara, o delegado logo se de-
fende. Disse que não mandou sol-
tar ninguém, e que o policial mili-
tar, por conta própria, foi quem li-
bertou os presos. “Eu apenas pedi 
para que o PM aguardasse um pou-
co mais. Eu sei que a espera já du-
rava horas, mas ele estava de servi-
ço. Portanto, deveria ter esperado 
até eu poder atendê-lo. Meus dois 
escrivães e os sete agentes da Plan-
tão tinham saído”, argumentou o 
delegado, se referindo ao fato de 

sua equipe ter ido à Delegacia Ge-
ral acompanhar uma  movimenta-
ção do Sindicato dos Policiais Civis. 

Ainda de acordo com Arraes, 
sozinho ele não poderia realizar o 
fl agrante dos acusados. Os agentes 
penitenciários, que estavam na de-
legacia a mando da Secretaria de 
Justiça, disseram que tinham rece-
bido ordens do secretário Th iago 
Cortez para não receberem mais 
nenhum preso. Eu liguei para o 
secretário e fi cou decidido que os 
presos que chegassem a DP seriam 
mandados para a Plantão da Zona 
Norte. Mas, quando eu procurei o 
policial para orientá-lo a ir para lá, 
ele já tinha ido embora e soltado os 
presos. Foi isso o que aconteceu. 
Não fi z o fl agrante porque estava 
sozinho”, insistiu o delegado.

Programa de ensino técnico
oferece 5 mil vagas no RN

/ EDUCAÇÃO /

 ▶ Solenidade de lançamento do Pronatec na Escola Anísio Teixeira

“NÃO FIZ O FLAGRANTE 
PORQUE ESTAVA SOZINHO”

SECRETÁRIO ACIONA CORREGEDORIA E 
COBRA PUNIÇÃO PARA OS RESPONSÁVEIS

CORREGEDOR 
GERAL DA 
JUSTIÇA ESTÁ 
PERPLEXO

 ▶ Custódio Arraes, delegado: explicações à Secretaria de Segurança

 ▶ Jorge Luiz de Lima Júnior, de 18 anos, e um adolescente de 15 anos: a dupla de assaltantes

POLICIAIS 

RESPONDERÃO 

PELO ABANDONO 

DE SERVIÇO”

Aldair da Rocha,
Secretário de Segurança

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 10 ▶
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NEY DOUGLAS / ARQUIVO NJ

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ
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CINEMA

EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

Hoje tem reabertura do ponto de 
encontro boêmio da cidade, o buraco 
da Catita! A noite será animada com o 
show do grupo Catita Choro e Gafi eira. 
Início: 21h30. Entrada: R$10.

Já no Teatro Riachuelo, a grande voz 
de Elza Soares comanda a noite. Início: 
21h. Informações: 4008 3700

Mas antes ainda dá tempo de passar 
na Feira de Livros e Quadrinhos de 
Natal e conferir a Ofi cina “Elementos 
do Estilo Mangá”, com João Henrique 
Lopes. Local: Praça Cívica da UFRN. 
Horário: 15h às 16h30.

O HOMEM DO FUTURO – [Cinemark] - 

13h05 - 15h25

O FILME DOS ESPÍRITOS – [Cinemark] 

-12h20 - 17h30 - 19h55 - 22h15 – 

[Moviecom] - 15:00 - 17:10 - 21:35: 

19:20 – 

GAINSBOURG – O HOMEM QUE 
AMAVA AS MULHERES – [Cinemark] 

- 14h00 SEM SAÍDA – [Moviecom] - 21:00

CONTRA O TEMPO – [Cinemark] - 17h20 

- 19h50 - 22h20 - [Moviecom] – 19:00 

– 21:35

DIÁRIO DE UM BANANA 2: RODRICK É 
O CARA – [Cinemark] - 14h45 

FAMÍLIA VENDE TUDO – [Cinemark] 

- 12h40 - 15h00 – 

CAPITÃES DE AREIA – [Cinemark] 

17h05 - 21h55 – [Moviecom] - 15:15 - 

17:25 - 19:35 - 21:45

O ZELADOR ANIMAL – [Cinemark] 

- 11h00 - 17h10 - 19h40 - 22h10 – 

[Moviecom] - - 17h10 - 19h40 - 22h10

OS TRÊS MOSQUETEIROS 3D – 
[Cinemark] - 12h00- 14h20 - 16h45 

- 19h15 - 21h50 – [Moviecom] - 14:30 

- 16:50 - 19:10 - 21:30

PALAVRA CANTADA 3D –[Cinemark] - 

11h10-  15h20 

O processo seletivo é exigente com o partici-
pante, que deve usar todo o conhecimento ad-
quirido durante o ensino médio para tentar ven-
cer os concorrentes, conseguir o mérito de che-
gar entre os primeiros e ser agraciado com o prê-
mio da bolsa de estudo. 

Mas quem consegue o feito não pode rela-
xar, já que durante o curso inteiro o aluno deve 
provar que merece a bolsa de estudos. De acordo 
com o edital de inscrição, os benefi ciados só po-
dem reprovar, no máximo, em uma disciplina por 
semestre. Caso o aluno falhe em mais de uma, 
seu benefício é automaticamente cancelado. 

Isso quer dizer que os premiados, no decorrer 
do curso, deverão sempre mostrar serviço e dedi-
cação. O lema é estudar, tanto para conseguir a 
bolsa quanto para mantê-la.

Não faltam vagas espalhadas pelas diversas 
unidades da UnP em todo o Estado. Segundo da-
dos da Secretaria Geral da UnP, são 970 na Unidade 
da Floriano Peixoto; 2270 na UnP da Roberto Freire; 
1200 na Salgado Filho; 720 na Nascimento de Cas-
tro; além de 1400 vagas no Campus Mossoró e 2200 
referentes à graduação a distância da instituição.

O resultado fi nal do Vestibular Seleção RN 
sai no dia 18 de novembro, a partir das 18h, no 
próprio site da instituição, que também oferece 
o edital do processo seletivo. Ainda não há uma 
estimativa para a quantidade de pessoas que vão 
fazer o concurso, mas a organização informou 
que a procura está intensa.

Mais informações
Call Center: (84) 3215-1234

UMA PROVA PARA OS MELHORES

/ VESTIBULAR /  SELEÇÃO RN VAI PREMIAR CANDIDATOS APROVADOS COM BOLSAS DE ESTUDO COM DESCONTOS DE ATÉ 100% NA MENSALIDADE 

CÉREBROS

VINTE E CINCO mil. Quantidade de pessoas sufi cien-
te para lotar um estádio de futebol. Esse foi o nú-
mero de inscritos na última edição do Vestibular 
Seleção RN, da Universidade Potiguar (UnP), no 
dia 10 de julho. A seleção é uma estratégia da uni-
versidade para atrair os melhores estudantes do 
Rio Grande do Norte oferecendo bolsas de estudos 
com até 100% de desconto. A procura foi tão in-
tensa na primeira vez, que a UnP optou por reali-
zar mais uma prova no início do próximo ano.

Nesta segunda edição, a seleção também ofere-
ce descontos para os candidatos. Os 20 primeiros 
colocados nos vários cursos da universidade ga-
nham 100% de desconto, ou seja, ganham um cur-
so completo com a qualidade reconhecida da ins-
tituição de ensino. Outras 100 bolsas de estudos 
com redução das mensalidades, de até 50%, tam-
bém serão oferecidas aos mais bem colocados no 
concurso. 

Estarão disponíveis no processo seletivo um 
total de 120 bolsas. De acordo com a professora 
Sandra Amaral, pró-reitora de Graduação e Ação 
Comunitária da UnP, investir nos melhores cére-
bros traz bons resultados não só para a instituição 
de ensino. 

“A Universidade Potiguar está empenhada 
em promover o crescimento do Estado, oferecen-
do aos melhores estudantes a formação que dará 
continuidade ao desenvolvimento do Rio Grande 
do Norte”, destacou Sandra Amaral. 

“Este pensamento vem desde a nossa missão, 
de formar cidadãos comprometidos com os valores 

éticos, culturais, sociais e profi ssionais, contribuin-
do – através do ensino, da pesquisa e da extensão 
de excelência – para o desenvolvimento sustentável 
do Rio Grande do Norte, da região e do país’”, frisou.

A intenção é que realmente os melhores estu-
dantes do ensino superior tenham acesso à insti-
tuição e as que vantagens oferecidas sirvam para 
atrair o público alvo. Isso intensifi ca a concorrên-
cia e, por esse motivo, o Vestibular Seleção RN se 
destaca em relação aos outros promovidos pela 
instituição. E somente os estudantes qualifi cados 
conseguem as vagas.

As inscrições e o pagamento da taxa de R$ 10 
podem ser feitos pelo site www.unp.br até 31 de 
outubro, às 21h, e a prova será realizada no dia 5 
de novembro, às 14h, nos campi de Natal e Mosso-
ró. Todos os cursos oferecidos pela UnP entram no 
programa de descontos do próximo semestre, ex-
ceto Medicina, que tem um processo seletivo di-
ferenciado. Mas não faltam opções de cursos dis-
poníveis, e as maiores procuras são pelos já tradi-
cionais Direito, Administração, Psicologia, além de 
Enfermagem, que no primeiro Vestibular Seleção 
RN obteve o maior número de inscritos.

Uma das regras para que o interessado este-
ja apto a participar da seleção é que ele não te-
nha vínculo com a instituição e nem tenha cance-
lado sua matrícula nos últimos quatro semestres 
letivos. Além disso, o candidato deve ter concluí-
do o ensino médio. Quanto à premiação, cada cur-
so tem seu número específi co de bolsas de estu-
do disponíveis.

ESTUDAR NÃO SÓ PARA CONQUISTAR A
BOLSA, MAS TAMBÉM PARA MANTÊ-LA

 ▶ Sandra Amaral, pró-reitora de Graduação e Ação Comunitária da UnP: 120 bolsas disponíveis

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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O Tela Livre, coordenado pelo 
professor Ruy Rocha, é o espaço 
certo para os universitários que 
esperam trabalhar com televisão. 
Esse ano o projeto experimental 
produziu de forma totalmente in-
dependente, durante o primeiro 
semestre, dois programas de Web 
TV. O primeiro se chamou Circu-
lar, em “homenagem” ao ônibus 
que transporta os universitários 
pelo Campus; e o segundo foi o Si-
napse, programa tradicional do 
projeto que este ano voltou repa-
ginado para a terceira edição.  

No estande do Tela Livre, os vi-
sitantes podem conferir tanto os 
dois programas de 2011, quanto 
os projetos dos anos anteriores. 

Larissa Moura, 18 anos, estu-
dante do 4º período de jornalismo, 
começou o curso com intenção de 
trabalhar no jornal impresso. Ago-
ra está dividida. Selecionada em 
testes, ela foi escolhida para apre-
sentar o programa Circular, junto 
com o estudante Ranniery Sousa, 
e no Sinapse ser a repórter do qua-
dro “Personas”.

“Eu continuo amando escre-
ver, mas a dica que eu passo para 
quem está entrando no curso é 
que participe de todos os projetos: 
Tela Livre, Fotec, Sonora, Xeque 
Mate... porque você pode se des-
cobrir em um campo que nunca 
imaginou estar”, confessa a aluna.

Sobre o mais recente projeto, 

o quadro Personas, que resgata fi -
guras históricas de Natal como 
Newton Navarro e Auta de Sou-
za no programa Sinapse, ela conta 
que a experiência foi incrível.  “Ain-
da nem tive tempo de ver o pro-
grama completo, mas já conferi o 
quadro e fi cou lindo, em um esti-
lo mais documental. Acho que as 
pessoas vão gostar”, comenta.

André Araújo, de 22 anos, na 
verdade cursava biologia quan-
do viu que seu futuro era mesmo 
o ramo da comunicação. Prestou 
vestibular ano passado e hoje cur-
sa o segundo período de jornalis-
mo. A mudança foi diretamente 
infl uenciada depois que partici-
pou do projeto Tela Livre no ano 
passado. 

“O mais interessante foi ver 
que o que aprendemos na sala de 
aula, nos livros e o que as pessoas 
relatam é apenas uma parte. Não 
é nada fácil. Temos poucos recur-
sos, corremos atrás para fazer tudo 
direitinho, mesmo que não fi que 
da forma como fora planejado, ver 
o resultado fi nal dá uma sensa-
ção muito gostosa e nos mostra o 
quanto nossa profi ssão é bonita e 
importante para a sociedade, seja 
acadêmica ou não”, conclui. 

ONDE E QUANDO
 ▶ O estande da Fotec fi ca no pavilhão 

1 da Cientec; o da Rádio Sonora logo ao 
lado do Circo da Luz e o estande do Tela 
Livre no pavilhão 2. 

ENQUANTO NÃO OCUPAM ofi cialmen-
te seus lugares nas redações de jor-
nais, estúdios de rádio e TV ou agên-
cias publicitárias da cidade, os estu-
dantes de comunicação social da 
Universidade Federal do Rio Gran-
de do Norte (UFRN) podem treinar 
o ofício que lhe compete realizando 
coberturas durante a XVII Semana 
de Ciência, Tecnologia e Cultura da 
UFRN (Cientec), que termina hoje 
com o show de Camila Masiso e Or-
questra Sinfônica da UFRN, no anfi -
teatro da Praça Cívica. 

Não são nem 9 horas da manhã 
e a correria já é grande no estande 
da Agência Fotec, projeto de exten-
são coordenado pelo professor Ita-
mar Nobre. Os 128 alunos envolvi-
dos divulgam pelo site do projeto 
(http://www.fotec.ufrn.br/) tudo 
o que esta acontecendo no evento 
em forma de texto com fotos ou ví-
deo reportagem. A expectativa esse 
ano é de que aproximadamente 
200 matérias sejam publicadas.

O chefe de redação Marco Car-
valho, estudante do 6º  período de 
jornalismo, avalia que o projeto é 
importante porque envolve os alu-
nos na atividade prática desde o 
primeiro semestre. “Meu primeiro 
contato com reportagem foi aqui, 
todos aprendemos muito com esta 
experiência”, comenta o estudante.

Ele reconhece que o projeto 
cresceu este ano e a redação que 
funciona nos três períodos do dia 
nunca esteve tão cheia. “Tivemos 
a inclusão de vídeo reportagem e 
as equipes estão mais divididas, 
principalmente na pauta, que está 
sempre trabalhando para produ-
zir temas para novas reportagens”, 
explicou.

Além de aprender, os estudan-
tes ainda ensinam a quem um dia 

pretende também fazer parte da 
correria em busca do “furo”. Du-
rante a Cientec, eles conversam 
com jovens estudantes de esco-
las municipais que estão partici-
pando da Mostra de Arte, Cultu-
ra e Conhecimento (Marco) como 
produzir suas próprias notícias. 

“Nós fi zemos uma seleção an-
teriormente com os interessados. 
Eles receberam treinamento sobre 
como apurar uma notícia e agora 
estão apresentando os resultados. 
Saem para cobrir pautas, fotogra-
fam, criam seus textos, depois vol-

tam para a redação da Fotec, onde 
ajudamos na revisão e publica-
mos no site”, explica Marco Car-
valho sobre o projeto realizado em 
pareceria com a Secretaria Muni-
cipal de Educação. 

Jheymison Ezequias de 15 
anos, estudante do 9º ano na Es-
cola Municipal José Sotero, é um 
dos “correspondentes da Fotec” 
e garante que quando for prestar 
vestibular não precisará de tes-
te vocacional. “É a primeira vez 
que estou produzindo notícias e 
está sendo uma ótima experiên-

cia. Jornalismo é o que quero fazer 
e não tenho dúvidas disso”, afi rma 
o estudante.

RÁDIO SONORA
Para os que não querem viven-

ciar a correria de uma redação, 
tem também a sedutora opção do 
rádio, ou melhor, da Rádio Sono-
ra, projeto de extensão coordena-
do pelo professor Helcio Pacheco. 

Os alunos afi rmam que o pro-
grama “De comunicador para co-
municador” foi um grande dife-
rencial da transmissão este ano. 

Idealizado pela aluna de Rádio e 
TV, Leide Franco, de 29 anos, o 
programa possibilita que o locu-
tor/aluno entreviste um profi ssio-
nal da área. “Tem sido um grande 
diferencial e os alunos têm apro-
veitado bastante essa troca de ex-
periência”, comenta Leide. 

Sobre a programação da Rá-
dio Sonora, ela conta que é diver-
sa, para agradar a todos os tipos 
de público. A aluna cita os progra-
mas “Velha Infância” e o “Top Bre-
ga” entre os que mais estão agra-
dando aos ouvintes. 

O PROJETO “AÇÃO Potiguar de In-
centivo à Leitura”, evento literá-
rio promovido pela editora Jo-
vens Escribas iniciado na se-
gunda-feira passada, com pa-
lestras de autores em escolas 
públicas e particulares, tem se-
quência hoje. Clotilde Tavares, 
Cláudia Magalhães e Ana Cé-
lia Cavalcanti conversarão hoje 
à noite sobre literatura e leitura, 
na livraria Siciliano do Midway 
Mall. Após o breve bate-papo, a 
livraria será palco do lançamen-
to de “Paraíso Perdido”, livro de 
contos de Cláudia Magalhães. 

Amanhã,  às 16h, o Centro 
Cultural Dosol será palco de um 
bate-papo com Leonardo Pan-
ço sobre leituras de Rock. Logo 
após, haverá o lançamentos do 
livro “Esporro – O underground 
carioca dos anos 90”, seguido 
da festa de encerramento do 
evento com shows e DJ. 

Participam do projeto auto-
res locais como Pablo Capistra-
no, Nei Leandro de Castro, Clo-
tilde Tavares, Patrício Jr., Ana 
Célia Cavalcanti, Cláudia Maga-
lhães, Carito e Daniel Mincho-
ni. De outros Estados vieram 
Mário Prata (SC), Joca Reinners 
Terron (MT) – vencedor do prê-
mio Machado de Assis 2010 de 
melhor romance brasileiro, Leo-
nardo Panço (RJ), Rafael Couti-
nho (SP) e Sérgio Fantini (MG). 

O objetivo do evento, se-
gundo o publicitário e escri-
tor Carlos Fialho, um dos orga-
nizadores, é incentivar o gosto 
pela leitura. Além das palestras 
e conversas com estudantes 
nas escolas serão realizadas 
ofi cinas de texto e de leitura.

Ontem à noite Joca Reinners 
Terron, Rafael Coutinho, Sérgio 
Fantini, Patrício Jr. e Pablo Capis-
trano falaram da fi cção contem-
porânea potiguar e não-potiguar 
na livraria Siciliano. Mário Prata 
e Nei Leandro também estive-
ram presentes para autografar li-
vros para leitores e fãs. Ao longo 
da semana os autores também 
participaram de palestras e ofi -
cinas literárias no no Campus da 
Floriano Peixoto da UnP. 

 ▶MP LANÇA 
HOJE PRÊMIO DE 
JORNALISMO

O Ministério Público Esta-
dual vai lançar hoje, às 8h, na  
sede da Procuradoria Geral de 
Justiça, no bairro de Candelá-
ria,  o I Prêmio de Jornalismo 
do MP. O objetivo é estimular, 
divulgar e prestigiar matérias 
jornalísticas veiculadas na im-
prensa que apresentem o tra-
balho da instituição na defesa 
dos interesses da sociedade. 

O prêmio tem a fi nalidade 
de contribuir também para o 
melhor entendimento sobre a 
importância das atividades e da 
função social do Ministério Pú-
blico, destacando matérias vei-
culadas em quatro categorias: 
rádio, televisão, jornal e web.

O procurador geral de Jus-
tiça, Manoel Onofre de Sou-
za Neto, apresentará o regula-
mento e fará o lançamento do 
prêmio, abrindo as inscrições 
que prosseguem até o dia 1° de 
dezembro. A previsão é que o 
resultado do certame seja di-
vulgado no dia 14 de dezembro, 
Dia Nacional do Ministério Pú-
blico. Os vencedores em cada 
categoria ganharão tablets.

Podem participar do prêmio 
profi ssionais que tenham repor-
tagens veiculadas em jornais, re-
vistas, rádio, televisão e/ou por-
tais de notícias veiculadas de 1° 
de dezembro do ano passado até 
1° de dezembro deste ano.

A ESTAÇÃO DOS “FOCAS” NA

/ UFRN /  ESTUDANTES DE COMUNICAÇÃO REALIZAM A COBERTURA DO EVENTO QUE SERÁ ENCERRADO HOJE COM SHOW

FEIRA DE CIÊNCIA
HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Estudantes de escolas municipais visitam e interagem com os universitários na produção de notícias, valorizando o projeto de extensão da UFRN 

 ▶ Marco Carvalho, estudante do 6º período de jornalismo: “Todos aprendemos”

 ▶ Larissa Moura, estudante do 4º período de jornalismo: apresentadora de TV 

TELA LIVRE PARA QUEM 
GOSTA DE TELEVISÃO

LITERATURA 
E LEITURA NA 
CONVERSA COM 
ESCRITORES

/ AÇÃO POTIGUAR /

TEM SIDO 

UM GRANDE 

DIFERENCIAL E 

OS ALUNOS TÊM 

APROVEITADO 

BASTANTE ESSA 

TROCA DE 

EXPERIÊNCIA”

Leide Franco
Estudante

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ



14    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 21 DE OUTUBRO DE 2011

Social E-mail
sadepaula@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

MarcosSadepaula
A verdadeira liberdade é um ato puramente 
interior, como a verdadeira solidão: devemos 
aprender a sentir-nos livres até num cárcere, 
e a estar sozinhos até no meio da multidão”
Massimo Bontempelli (1878 – 1960)
Poeta, dramaturgo e romancista italiano

Coquetel de 
lançamento da 
revista eletrônica 
Living For, no Olimpo 
da Prudente de 
Morais

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Geovanni Sérgio e as mulheres de sua vida: a esposa, 

Rhenana, e as fi lhas Giorgia e Giovanna ▶ Orlando Seabra, Fabiana Gondim e Fred Alecrim

 ▶ Lore Campos, Suzana Schott, Fam Mattos e Lorena Almeida  ▶ Cristina Alves, Carol Pacheco e Camila Lemos  ▶ Flávia Pipolo e Juliana Bezerra  ▶ Cláudia Leite com Geísa, Déa e Gleika Maia

 ▶ A elegância de Viviane e Adriano Bezzo

 ▶ Felinto Filho, Lorena Almeida, Fernando Lessa, Fam Mattos, Lore 

Campos e a pequena Carolina no lançamento da revista digital Living For

 ▶ Fernando Amaral, Lu Toscano, Tatiana e Matheus Bulhões no Olimpo

 ▶ Nelly Carlos, Guto Camargo e Carlos Maia no Consulado Bar

 ▶ Juliana Corbari recebendo bem os 

convidados do Teatro Riachuelo

 ▶ Juliana Bezerra no Temaki Lounge

FOTOS: D’LUCA / NJ

?
VOCÊ SABIA
Que a Casa da Ribeira está trazendo uma das principais companhias 
de teatro do Brasil: A Companhia Brasileira de Teatro? Que eles estão 
em turnê pelo Nordeste e Natal não estava na rota, mas mesmo assim, 
pela relação que eles têm com a Casa, eles estão vindo arriscando a 
bilheteria? Que são duas peças em um único dia, próximo sábado: às 19h 
- “Isso te Interessa?” e às 21h - “Descartes com Lentes”?

Rapidíssima
O português saiu com um 
travesti pensando que era 

mulher, e lá pras tantas, 
enrabando o dito cujo, passou a 

mão onde não devia, 
e exclamou:

- Ai, Jisussss, varei-te!!!

Baile da 
Primavera
A AABB promove hoje seu 
tradicional Baile da Primavera, a 
partir das 22 horas. A atração será 
a Orquestra Garcia, de Recife, que 
toca de Frank Sinatra a Carnaval. 
A festa-baile acontece no Salão 
Nobre do clube, cuja pista de 
dança é sempre muito disputada 
por associados e convidados nos 
muitos eventos sociais realizados 
pelo clube. Será a primeira 
festa da nova gestão de Edilson 
Fernandes, recentemente reeleito 
para mais três anos à frente do 
clube.

Música 
na livraria

Hoje, o Quarteto de Clarinetes, 
sob coordenação do professor 

João Paulo, o Jota Pê, trará 
o doce som dos clarinetes 

para a livraria da Cooperativa 
Cultural localizada no Centro de 

Convivência Djalma Marinho 
da UFRN, às 11h. O projeto traz 

mensalmente, sempre às sextas-
feiras, sessões de música de 

diversos artistas locais que vão 
do clássico ao jazz. 

Expedição 
fotográfi ca
O passeio fotográfi co até Touros é uma 
excelente oportunidade para fotografar 
boa parte da curva litorânea que faz a 
“esquina do continente”, começando 
no Cabo de São Roque, passando 
pelas belezas das praias de Caraúbas, 
Maracajaú, Rio do Fogo, Perobas, Garças, 
até o Farol do Calcanhar, o maior farol 
da América Latina e o ponto do litoral 
brasileiro (e sul-americano) mais próximo 
da África. A Expedição Fotográfi ca 
Esquina do Continente está aberta 
para qualquer fotógrafo que queira 
passar o domingo inteiro fotografando. 
Informações nos 3211-5436 e 8896-5436.

Edital de 
Cultura
Artistas, produtores, gestores 
culturais e demais interessados 
em inscrever propostas na 
edição 2011 do Programa 
BNB de Cultura - Parceria 
BNDES poderão participar 
de ofi cinas de elaboração de 
projetos em seis cidades norte-
rio-grandenses. Os primeiros 
eventos ocorreram em Natal 
e Touros, nos dias 24 e 26/10. 
Nova Cruz, Angicos, Mossoró, 
Parelhas e Pau dos Ferros 
receberão as ofi cinas nos dias 
28/10, 03/11, 04/11, 11/11 
e 23/11, respectivamente. 
A participação é gratuita 
e as inscrições serão feitas 
nos locais de realização dos 
encontros 30 minutos antes do 
início das ofi cinas.

Exposição
Hoje às 19h tem a abertura da 
exposição Paisagens, Detalhes 

do RN, 30 anos de fotografi a 
de Ivanês Lopes, na galeria da 

Capitania das Artes. A exposição 
permanecerá aberta até o dia 15 

de novembro, de segunda a sexta-
feira, no horário comercial.

Sucesso
Os 10+ da sanitarista Ana Tânia que 
foi publicado na coluna de domingo 
passado foi copiado na primeira página do 
portal Rede Humaniza SUS com muitos 
comentários. Quem quiser conferir, é só 
acessar http://www.redehumanizasus.net/

Conexão na 
Cientec

 “Educação Integral, Cultura e 
Desenvolvimento Humano” é o 

tema que será apresentado pelo 
projeto Conexão Felipe Camarão 

na XVII CIENTEC, que está sendo 
realizada desde a última segunda-

feira, na Praça Cívica da UFRN. 
A participação do Conexão hoje, 

no auditório do Pavilhão 1, irá 
contar um pouco da vivência do 
projeto na comunidade da Zona 

Oeste de Natal, passar para os 
visitantes um pouco do que está 
sendo discutido em sala de aula 
nas escolas da comunidade que 

se integram ao projeto.

Reveillon do Rei
O voo charter Natal-Lisboa virou tradição no reveillon, e para a 

virada 2011/2012 o operador de turismo Murillo Felinto, diretor-
executivo da JSC Turismo, oferece este ano junto com o pacote do 
fretamento para Lisboa, o “Reveillon do Rei” com hospedagem no 

Pestana Palace Hotel, instalado no Palácio Valle Flôr, construído 
no século XIX, classifi cado como “Monumento Nacional” e que já 

abrigou a alta corte portuguesa.

Calendário 2012
O Hospital Infantil Varela Santiago 

lançou o seu calendário 2012, numa 
iniciativa da Escrita Comunicação. 

Para que se tornasse realidade, a 
Instituição contou com o apoio 
de 12 empresas patrocinadoras, 

além de oito empresas parceiras. O 
lançamento aconteceu no Vanilla 
Caff é e o calendário será vendido 

com a renda obtida revertida para 
o hospital. 

FestNatal
Na próxima segunda, no 

restaurante La Fiorentina, 
no Leme, frequentado pela 

classe artística carioca desde 
os anos 50, o presidente 
do FestNatal, vereador 

Júlio Protásio, juntamente 
com a prefeita Micarla 
de Souza e o jornalista 

Valério Andrade, recebem 
atores, diretores e cineastas 

para a apresentação da 
programação do Festnatal 

2011, mostrar a lista de 
fi lmes e convidar os atores 
para o evento deste ano. No 

jantar, serão entregues os 
troféus aos premiados que 

não puderam comparecer a 
cerimônia de encerramento 

no ano passado. 
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A governadora Rosalba Ciarli-
ni, apesar de não ter ocorrido sur-
presas na divulgação da tabela, se 
mostrou satisfeita com o resulta-
do e destacou o fato de Natal estar 
em condições de receber grandes 
seleções durante o mundial. “Esta-
mos em pé de igualdade com to-
das as cidades. Os jogos que vão 
acontecer serão parte do sorteio e 
resta a nós torcer que tenham ti-
mes importantes e fortes. Como 
os outros, há o risco que todos cor-
rem de ter bons jogos”, avaliou.

Em relação ao fato da ausência 
de Natal na Copa das Confedera-
ções, a chefe do executivo respon-
sabilizou a gestão passada pelos 
atrasos na viabilização do evento 

no estado, mas lembrou que ainda 
assim, é possível ser benefi ciado 
com o campeonato que antecede 
o Mundial. “No período da Copa 
das Confederações, Natal será um 
ponto de convergência para os ti-
mes fazerem seus treinamentos, já 
que estamos entre essas duas ci-
dades”, observou.

Demétrio também não se 
mostrou surpreso quanto às infor-
mações divulgadas pela Fifa. Se-
gundo ele, a capital potiguar fi cou 
bem acompanhada entre aquelas 
que receberão apenas quatro par-
tidas durante o campeonato mun-
dial de futebol e não prevê qual-
quer problema no caminho da ci-
dade-sede do elefante. 

“Outra coisa importante é 
com relação aos jogos. Todas as 
sedes terão uma cabeça de chave. 
Ninguém saiu diminuído e acredi-
to que, com essa rotatividade se 
criou uma solução interessante”, 
afi rmou o titular da Secopa que 
garantiu ter fi cado satisfeito com 
a quantidade de partidas e a pre-
sença de uma das principais sele-
ções da Copa assegurada à cidade.

Sobre a eliminação de Natal já 
na primeira fase para realização 
dos jogos do mata-mata, a partir 
das oitavas-de-fi nal, o secretário 
informou que a escolha foi da Fifa 
e que não sabe qual teria sido o 
critério para a escolha das oito ci-
dades-sede que continuam a rece-
ber jogos.  “Sobre isso, não há mui-
to o que dizer, a escolha é da Fifa.”

Demétrio antecipou que o Go-
verno do Estado pretende cap-
tar algumas seleções para trans-
formar a capital potiguar em base 

durante a competição. Segundo 
ele, pelo fato de a escolha ser ex-
clusiva das delegações e a rede ho-
teleira em Natal e Mossoró ofere-
cer boas opções, é possível que o 
objetivo seja alcançado.

“Temos essa intenção. São vá-

rios hotéis inscritos e que prome-
tem oferecer condições para qual-
quer delegação que venha para 
Natal. Só para você ter uma ideia, 
em termos proporcionais, temos o 
maior número de leitos dentre as 
cidades-sede no Brasil e se compa-

rados a Belo Horizonte, por exem-
plo, são 30 mil contra apenas 16 
mil da capital mineira.

Torres garantiu que o estado e, 
especialmente a capital, não terão 
problemas para receber os turis-
tas que virão para acompanhar as 
partidas e que apesar do tamanho 
do evento, a experiência com o 
Carnatal prova a experiência nor-
te-rio-grandense em um grande 
fl uxo de turistas. No entanto, ele 
assegurou que um plano de mo-
bilidade para o período do evento 
está sendo montado.

“É um evento muito grande na 
mídia, mas a presença no momen-
to da copa não deve ser tão grande 
assim. Com certeza e menor que a 
quantidade de gente que vem pelo 
Carnatal”, afi rmou ele que infor-
mou ainda não ter uma estimativa 
de quantos turistas deverão pas-
sar por Natal durante os 11 dias de 
mundial.

Com o sorteio da tabela fei-
to ontem pela entidade, o tor-
cedor já começa a vivenciar 
o clima que ronda a Copa do 
Mundo. Para quem passa no 
entorno da área que receberá 
a Arena das Dunas, a sensação 
não é diferente ao observar o 
cenário em volta do Macha-
dão e não ver o companheiro 
de longa data ao lado, já que 
em apenas três dias, a estrutu-
ra acima da terra foi abaixo.

“Aquele prazo que demos de 
30 dias é prazo cauteloso. Deve-
remos ganhar uns cinco ou seis 

dias, mas todos os nossos pra-
zos estão defi nidos para serem 
exequíveis”, explicou Torres que 
apontou ainda a possibilidade 
de a demolição do Estádio Ma-
chadão ser iniciada antes mes-
mo da conclusão do Machadi-
nho. A expectativa é de que to-
das as demolições sejam fi na-
lizadas até março do próximo 
ano. 

Independente disso, o ce-
nário passará a uma nova al-
teração em breve, com o início 
efetivo das obras para constru-
ção das fundações da Arena 
das Dunas, prevista para ocor-
rer até o dia 15 do próximo 
mês. A expectativa é que ape-
sar da demolição do Macha-
dão ainda estar em andamen-
to, o processo deverá ter início 
na área oposta.

A Fifa prevê o início da venda 
dos ingressos da Copa-2014 após 
o encerramento da Copa das Con-
federações, no segundo semestre 
de 2013. O mês provável para a co-
mercialização dos bilhetes é agos-
to daquele ano. A expectativa da 
entidade é que sejam negociados 
3,3 milhões de ingressos, embora o 
número total ainda não esteja fe-
chado porque os estádios não es-
tão prontos.

Como em outros Mundiais, a 
Fifa começará a primeira fase de 
venda pela internet, em que os tor-

cedores vão aplicar pelo direito dos 
bilhetes. Depois, haverá um sor-
teio de quem tem direito a esses 
primeiros bilhetes. Para atender a 
todos, inclusive os que não tem in-
ternet, ainda serão estabelecidas 
parcerias com entidades a defi nir 
para que as pessoas possam fazer 
as aplicações em locais físicos.

“O jeito que vendemos ingres-
sos é diferente [do que ocorre no 
Brasil]. Não vendemos em está-
dios”, contou o diretor de marke-
ting e diretor da Agência de Ti-
ckets da Fifa, Th iery Weil. “Preten-
demos instalar 700, 800 escritórios 
para a venda pelo país”. As vendas 
de ingressos para a Copa das Con-
federações será feito a partir do fi -

nal de 2012. O objetivo é não mis-
turar as duas comercializações 
dos bilhetes.

Apesar de ter divulgado parte 
da estratégia de venda de ingressos, 
a Fifa não informou os preços dos 
bilhetes para a Copa-2014. Segundo 
Th iery Weil, diretor da Agência de 
Tickets da entidade, esse item faz 
parte do fi nal do processo. Mas ele 
informou que tentará atingir todas 
as camadas da população brasilei-
ra. “Será justo com todas as pesso-
as, inclusive as de nível mais bai-
xo, em relação a um nível de uma 
Copa do Mundo”, afi rmou o diri-
gente, com essa ressalva fi nal. 

Weil disse já ter uma ideia do 
valor dos ingressos. Admitiu que a 

indefi nição em relação à Lei Geral 
da Copa afeta a operação dos in-
gressos. Apesar disso, negou que 
vá haver aumentos nos valores 
por conta da meia-entrada, insti-
tuída por lei para idosos que possi-
velmente valerá também para es-
tudantes. “Não é nosso plano. Não 
dependemos desse aumento”, ex-
plicou o cartola.

Mas ele explicou que a Lei Ge-
ral da Copa tem que estar pronta 
até o fi nal do ano para não atrapa-
lhar a operação de ingressos, que 
demanda um ano e meio.

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

A CIDADE DE Natal sediará, na 
Arena das Dunas, quatro jo-
gos da primeira fase da Copa 
do Mundo de 2014 durante 11 
dias. Além da capital potiguar, 
as cidades de Cuiabá, Manaus 
e Curitiba também receberão 

apenas quatro partidas. O anún-
cio ofi cial da tabela do Mundial 
foi feito em solenidade realizada 
ontem na sede da Fifa, em Zuri-
que, na Suíça, quando foi  divul-
gada a tabela da 20ª edição do 
mundial de futebol. 

Segundo a tabela divulga-
da, a Copa do Mundo em Natal 
terá jogos dos grupos G, C, D e 
do A, este último, no qual o Bra-
sil está locado. Ao todo, oito se-
leções diferentes deverão pas-
sar pela capital norte-rio-gran-
dense para fazer jogos da eta-
pa inicial da competição. E o 
mundial no Rio Grande do Nor-
te será mais festivo do que po-
deria se imaginar, já que três das 
quatro datas de jogos em Natal 
serão comemorativas. 

No primeiro jogo em solo 
potiguar – segundo a ser reali-
zado no mundial –, no dia 13 de 
junho, uma sexta-feira, estará 
sendo celebrado o dia de Santo 
Antônio. Na terceira partida, 19 
de junho, será feriado de Corpus 
Christi e, por ser uma quinta-fei-
ra, o torcedor deverá aproveitar 
um feriadão graças ao fato de 
que na terça-feira seguinte, com 
a realização do último jogo em 
Natal, no dia 24 de junho, será 
comemorado o tradicional dia 
de São João. 

A partida deverá ser a mais 
importante para o torcedor po-
tiguar, já que vai contar com a 
participação de um dos cabe-
ças-de-chave da competição 
que abre o grupo D e que reve-
lar um dos adversários do Bra-
sil, numa eventual classifi cação 
para as quartas de fi nal da Copa 
do Mundo.

São Paulo será palco do jogo 
de abertura no dia 12 de junho 
de 2014, enquanto o Rio de Ja-
neiro receberá a fi nal da com-
petição, no estádio do Maraca-
nã, única oportunidade para a 
seleção de Mano Menezes atu-
ar no local, já que a organização 
da tabela elimina a chance de a 
equipe passar pela capital cario-
ca antes. “Se Deus quiser, a gen-
te vai chegar à fi nal, não sei. Te-
nho certeza absoluta que o Bra-

sil vai chegar lá”, disse Mano, em 
entrevista a TV Globo depois do 
evento da Fifa, em Zurique.

O Brasil, como anfi trião, 
ocupa a posição A1 na compo-
sição dos grupos e fará a abertu-
ra do mundial na capital paulis-
ta, no Estádio Itaquerão. As ou-
tras duas partidas da primeira 
fase serão em Fortaleza e Brasí-
lia. As cidades do Rio de Janeiro 
e Brasília receberão o maior nú-
mero de jogos – sete cada uma. 
Belo Horizonte, Fortaleza, Sal-
vador e São Paulo vêm em se-
guida com seis, enquanto Recife 
e Porto Alegre terão cinco jogos 
da Copa do Mundo cada.

Se for primeiro do grupo, o 
Brasil jogará as oitavas em Belo 
Horizonte, no dia 28 de junho. 
Se for segundo, no dia 29, em 
Fortaleza. Nas quartas, sendo o 
líder do grupo, voltará a Forta-
leza (4 de julho, sexta-feira). Se 
passar como segundo do grupo, 
5 de julho (sábado), em Salvador.

Na semifi nal, na opção A, jo-
gará em Belo Horizonte (8 de ju-
lho, terça-feira). Na opção B, em 
São Paulo (9 de julho, sábado). A 
disputa do terceiro lugar acon-
tecerá em Brasília.  Diferente-
mente do que ocorreu na Áfri-
ca do Sul-2010, o dia da abertu-
ra terá uma partida única. Após 
a largada, serão quatro horá-
rios de jogos por dia na etapa de 

classifi cação nos seguintes ho-
rários: 13h, 16h, 19h e 22h.

CONFEDERAÇÕES
A Fifa também publicou 

quais das 12 sedes estarão na 
Copa das Confederações de 15 
a 30 de junho de 2013, evento 
considerado teste para o Mun-
dial: Rio, Belo Horizonte, Brasí-
lia e Fortaleza.  A abertura será 
em Brasília e a fi nal no Rio, com 
as semifi nais em Belo Horizonte 
e Fortaleza. 

Ainda há a possibilidade de 
Salvador e Recife entrarem na 
lista, caso suas arenas fi quem 
prontas até lá. “O objetivo é es-
tender a seis cidades”, disse o 
presidente da CBF, Ricardo Tei-
xeira, durante a solenidade de 
anúncio na sede da Fifa.

Natal, com o cronograma 
previsto para ter sua Arena das 

Dunas com obras fi nalizadas 
até dezembro de 2013 foi a úni-
ca capital nordestina que fi cou 
efetivamente fora da competi-
ção. “Era algo já previsto”, afi r-
mou o titular da Secretaria Ex-
traordinária para Assuntos Re-
lativos à Copa do Mundo 2014, 
Demétrio Torres.

INGRESSOS 
SÓ EM 2013

CRONOGRAMA 
DE OBRAS 
ADIANTADO

GOVERNO COMEÇA
A SE PROGRAMAR

WALLACE ARAÚJO / NJ HUMBERTO SALES / NJ

S AS AS AS AS

11 DIAS
/ COPA /  TABELA DIVULGADA PELA FIFA MOSTRA QUE NATAL TERÁ 
QUATRO JOGOS, SENDO O PRIMEIRO DELES ENTRE RIVAIS DO BRASIL

DE FESTA
 ▶ Arena das Dunas também receberá seleção cabeça-de-chave

MARCELO MOZER / DIVULGAÇÃO

ARGEMIRO LIMA / NJ

Grupo A: 13 de junho (sexta-feira)

Grupo C : 19 de junho (quinta-feira)

Grupo D: 24 de junho (terça-feira)

Grupo G: 6 de junho (segunda-feira)

Data dos jogos em Natal

7 jogos: Rio e Brasília

6 jogos: Belo Horizonte, 

Fortaleza, São Paulo e Salvador

5 jogos: Recife e Porto Alegre

4 jogos: Natal, Cuiabá, Curitiba 

e Manaus

Jogos por cidade

 ▶ Demolição do Machadinho marca ritmo das obras

 ▶ Em São Paulo, comemoração pela abertura no Itaquerão

CONTINUA
NA PÁGINA 16 ▶

 ▶ Demétrio está otimista com prazo  ▶ Rosalba: expectativa por seleções
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FOLHAPRESS

Com um misto de critério téc-
nico e político, a tabela da Copa-
2014 concentrou quase dois ter-
ços dos jogos nas regiões Sudeste 
e Nordeste. E minimizou a parti-
cipação dos extremos sul e norte. 

Dessa forma, evitou-se a regio-
nalização dos times, que atuarão 
por todo país. 

“Foram seis meses. Às ve-
zes, levamos a cópia da tabela 
para fora do COL para evitar que 
algo vazasse”, declarou o diretor 
de operações do comitê, Ricardo 
Trade. 

Mas não foi surpresa quan-
do São Paulo foi premiada com 
a abertura e mais cinco partidas, 
sendo uma semifi nal. O Itaquerão 
terá a seleção pelo menos uma vez 
e pode recebê-la de novo se o time 
for segundo de seu grupo e chegar 
às semifi nais. 

A cidade ganhou dois jogos eli-
minatórios. E também se tornou 
polo de eventos, com sorteios e 
congressos. 

Sua ascensão ocorre por seu 
peso econômico. E graças ao in-
vestimento público maciço feito 
no estádio. 

“É incentivo fi scal para alavan-
car investimento na cidade. Não 
estamos retirando dinheiro do cai-
xa do município”, afi rmou Gilmar 

Tadeu, secretário da Copa do mu-
nicípio de São Paulo.

O Rio de Janeiro mantém seu 
papel central. É a sede da fi nal e de 
mais seis jogos, o maior número, 
ao lado de Brasília. Porém pode re-
clamar de só receber a seleção em 
caso de ela ir à decisão. 

Outras cidades vitoriosas são 
a capital federal, Belo Horizonte e 
Fortaleza. 

Com seus governadores pre-
sentes, Agnelo Queiroz (DF) e An-
tônio Anastasia (MG), Distrito Fe-
deral e Minas Gerais levaram jun-
tas 13 partidas, com uma semifi -
nal e até três partidas da seleção. 

Fortaleza pode ter o Brasil 
duas vezes, em seis jogos. É lá que 
estão Ciro Gomes e Tasso Jereissa-
ti, aliados de Teixeira. E as obras 
da arena avançam rápido, diz o 
COL. “Há a questão de sermos os 
mais próximos da Europa”, lem-
brou o secretário da Copa do Ce-
ará, Ferrucio Feitosa. 

Assim, o COL deu ao Nordeste 
o maior número de jogos, 21 -Nor-
deste e Sudeste têm, juntos, 62% 
da Copa. 

E reduziu o espaço do Sul. Se-
rão só nove jogos na região: qua-
tro em Curitiba e cinco em Por-
to Alegre, berço político da presi-
dente Dilma Rousseff , com quem 
a Fifa briga pela Lei Geral da Copa. 
No Norte, há quatro para Manaus. 

SUDESTE E NORDESTE 
TERÃO MAIS JOGOS 
NO MUNDIAL

CIDADES-SEDE DO SUL SE 
REVOLTAM COM RESULTADO

A tabela da Copa do Mundo 
e a divulgação das sedes da Copa 
das Confederações indignou as ci-
dades-sedes do Sul do Brasil. 

“A região Sul do país foi despre-
zada. Eu não sei qual foi o crité-
rio usado agora, porque nós cum-
príamos todos os critérios que 
a Fifa nos exigia”, afi rma Luiz de 
Carvalho, secretário da Copa em 
Curitiba. 

“Lógico que gostaria de ter a 
Copa das Confederações”, acres-
centa Kalil Sehbe, representante 
do Rio Grande do Sul. As duas se-
des, teoricamente, seriam as mais 
avançadas da Copa-2014 por seus 
estádios já existirem e terem de 
passar só por reformas. 

A Bahia diz não entender mo-
tivo de ter sido colocada em esta-
do de alerta, ao lado de Pernam-
buco, para a Copa das Confede-

rações-2013. “Vamos enviar um 
ofício para saber quais condicio-
nantes são essas. Nossas obras es-
tão no prazo e podemos oferecer a 
garantia que a Fifa desejar”, argu-
menta o secretário estadual para o 
Mundial, Ney Campello. 

As outras sedes se mostraram 
mais satisfeitas com o resultado 
divulgado hoje pela Fifa. 

“Já era esperado desde o início 
[ter quatro jogos]. Colocamo-nos 
à disposição para a Copa das Con-
federações, mas só faríamos inves-
timento extra se houvesse confi r-
mação de que receberíamos o tor-
neio”, diz Miguel Capobiango, de 
Manaus. 

Fortaleza só comemorou: “Fo-
mos muito bem contemplados. Só 
temos motivo para festejar”, rela-
ta Ferrucio Feitosa, secretário da 
Copa-2014 no Ceará. 

FOLHAPRESS

O MESMO BRONZE do Pan-2007, 
mas, desta vez, com gosto de pra-
ta. O dueto brasileiro de nado sin-
cronizado fi cou em terceiro em 
Guadalajara, com 177.413 pon-
tos. Os EUA foram prata, 179.463, 
e o Canadá levou o ouro, com 
188.988. 

Lara Teixeira e Nayara Figuei-
ra, 23, porém, acreditam que me-
reciam a prata. Mas esbarraram 
na tradição dos EUA na modalida-
de, em que as atletas são avaliadas 
por notas. 

“A nossa coreografi a foi mais 
difícil. A técnica dos EUA veio falar 
comigo constrangida. Elas [bra-
sileiras] estão muito satisfeitas, 
o atleta sabe”, disse a técnica An-
drea Curi. 

“A gente mostrou que podia 
ser segundo, fácil. Mas tem que 
ter paciência, mostrar que está 
melhor que o outro país. Quebrar 
uma tradição de mil anos”, disse 

Andrea, que chorou após a prova.

TIRO 
O americano Walton Eller, atu-

al campeão e recordista olímpico, 
ganhou o ouro no Pan de Guada-
lajara e não levou o recorde mun-
dial por apenas um tiro na fossa 
double. A prata fi cou com o por-
to-riquenho Jose Torres e o bron-
ze com o brasileiro Luis Fernando 
da Graça, 30. 

O paulista entrou na fi nal 
como quinto colocado e, na fi nal, 
foi o único a não errar nenhum dos 
50 tiros nos pratos. “Eu nunca ti-
nha feito 50 (acertos)”, disse o bra-
sileiro, que totalizou 182 pontos. 

O americano Eller bateu seu 
recorde pessial e estabeleceu nova 
marca pan-americana, com 195 
pontos. 

No Pan do Rio, em 2007, Da 
Graça fi cou na quarta colocação. 
Mas só foi para os Jogos porque o 
pai, Luiz da Graça, abriu mão da 
vaga para o fi lho. 

DIEGO HERVANI
DO NOVO JORNAL

TIDOS COMO A maior competição 
esportiva estudantil do Brasil, os 
Jogos Estudantis do Rio Gran-
de do Norte (Jern’s) têm seu iní-
cio ofi cial hoje, às 9h, no ginásio 
do Campus da UFRN, com uma 
cerimônia de abertura, que terá 
uma segurança especial. A edi-
ção 2011 contará com a presen-
ça de mais de 13 mil pessoas, en-
tre comissão técnica e atletas. 
Durante todo o ano, estudan-
tes de diversas escolas de todo o 
Rio Grande do Norte lutaram em 

seus municípios para consegui-
rem a classifi cação para a fase fi -
nal do Jern’s. Apesar das disputas 
terem começado ontem, com 
o nado sincronizado, somente 
hoje que o evento será ofi cial-
mente aberto. 

Os números mostram que 
Natal fi cará os próximos dias to-
mada por jovens competidores. 
São 28 modalidades que serão re-
alizadas em 40 locais. Exatamen-
te 400 escolas, entre particulares 
e públicas marcarão presença. 

Na disputa estarão 12.608 
atletas. Técnicos serão 960 e os 
assistentes 722, para um total de 

14.290 participantes. Mesmo sem 
ter certeza se a atual edição será 
a maior em números de inscri-
tos, Gilberto Coronado, membro 
da comissão organizadora da Co-
desp, mostra-se satisfeito com a 
quantidade de pessoas que es-
tarão envolvidos nos dias da do 
campeonato.

“A expectativa é a melhor pos-
sível. Os números de atletas, téc-
nicos e assistentes é muito gran-
de. Tenho certeza que esse ano o 
nível das disputas será muito alto. 
Quem for acompanhar as disputa 
não irá se arrepender”.

Uma novidade é a edição 2011 
pode ser a última do Jern’s com o 
atual formato. Com as regras já 
consideradas ultrapassadas, já es-
tão sendo estudadas novas possi-
bilidades para serem adotadas já 
em 2012, quando o evento com-
pleta 42 anos.

“Esse formato já está em vi-
gor há 12 anos. Então chega um 
momento que é a hora de mudar 
para dar uma revigorada na com-
petição. Essa é a nossa intenção 
para o ano que vem. Mas acredi-
to que podemos fazer um forma-
to que valorize ainda mais a dis-
puta da competição”, disse.

Nada ainda foi discutido, mas 
isso deve ocorrer logo após o fi m 
da atual edição. “Por enquanto va-
mos curtir o Jern’s 2011. Mas logo 
depois já começamos a planejar 
2012. É uma competição que dá 
trabalho de se fazer e ainda mais 

com um novo formato. Quem
sabe por grupos. Vamos analisar.
Vamos ver qual será a opção que
irá melhorar ainda mais o nível da
competição”.   

SEGURANÇA
Apesar de ser um momento

de confraternização entre os atle-
tas de diferentes cidades do ter-
ritório potiguar, a segurança será
redobrada nos arredores do giná-
sio da UFRN.

O motivo são as confusões
que ocorreram nos últimos anos
durante abertura. Brigas entre
adolescentes costumam acon-
tecer fora da cerimônia. “Toma-
mos todos os cuidados necessá-
rios para que as pessoas que fo-
rem para a abertura se sintam se-
guras. Infelizmente essas coisas
aconteceram e nós não podemos
fechar os olhos. Tivemos reuniões
com a PM e acredito que estamos
preparados para que a abertura
aconteça tranquilamente”, afi r-
mou Gilberto Coronado.

Sem citar nomes ele lembra
que foi feito um trabalho com
vários garotos para que eles não
causem problemas, tanto nos jo-
gos escolares como na vida so-
cial. “Temos que ter essa preocu-
pação. Tivemos problemas ante-
riormente e agimos para não ter-
mos esse ano. Tivemos encontros
com o pessoal da Vara da Criança
e Juventude para deixar um am-
biente mais tranquilo”.

LOCAIS E DIAS DOS JOGOS

Atletismo
Do dia 26 a 31, no CAIC Esportivo 
de Lagoa Nova. 

Badminton
Ginásio da Facex, dos dias 26 a 29.

Basquete 
Ginásio do Maristella; 
Contemporâneo de Potilândia; 
Marista e Faculdade Maurício 
de Nassau. Do dia 22 a 3 de 
novembro.

Body boarding
Praia de Ponta Negra, dia 25.

Capoeira
CAIC Esportivo de Lagoa Nova, do 
dia 28 a 31.

Ciclismo
Rota do Sol e Condomínio 
Alphaville, do dia 27 a 30.

Futebol
8º Batalhão da PM, 7º BEComb e 
IFRN da Salgado Filho. Do dia 24 
a 31.

Futebol de areia
Sest-Senat e SESI Clube. Do dia 21 
a 3 de novembro.

Ginástica aeróbica
Marista Natal, do dia 28 a 30.

Ginástica olímpica
Ginásio do Henrique Castriciano. 
Dias 29 e 30.

Ginástica rítmica
Contemporâneo Cidade Verde. Do 
dia 27 a 30.

Handebol de areia 
Sagrada Família. Do dia 22 a 29.

Handebol
Sagrada Família. Do dia 22 a 31.

Judô
Ginásio do Maristella. Do dia 25 a 29.

Karatê
CELM Zona Sul. Do dia 28 a 30.

Mountain Bike
APCEF, em Pium. Do dia 24 a 26.

Nado sincronizado
Piscina do Henrique Castriciano. Do 
dia 20 a 22.

Natação
Piscina do Henrique Castriciano. 
Dias 29 e 30.

Pesca
Redinha Nova. Dias 24, 26 e 28.

Pólo aquático
Piscinas do Neves e Henrique 
Castriciano. Do dia 21 a 28.

Surf
Praia de Ponta Negra. Dias 24 e 25.

Taekwondo
CDF da Deodoro. Do dia 27 a 30.

Tênis de mesa
Ginásio do Henrique Castriciano. Do 
dia 24 a 26.

Vôlei
Ginásio do CEI da Romualdo Galvão; 
Contemporâneo de Potilândia; 
Neves e Facex. Do dia 22 a 31.

Vôlei de duplas
Contemporâneo Cidade Verde e 
Colégio Neves. Do dia 22 a 31.

Xadrez
Ginásio da Escola Doméstica. Do 
dia 22 a 30.

*ATÉ O FECHAMENTO DESTA EDIÇÃO O FUTSAL E O FUTEBOL 

SOCIETY AINDA NÃO TINHAM TABELAS DIVULGADAS. 

AMBAS CORRIAM O RISCO DE NÃO ACONTECEREM NOS 

JOGOS ESCOLARES DO RIO GRANDE DO NORTE 2011. MAIS 

INFORMAÇÕES SOBRE A TABELA PODEM SER ENCONTRADAS 

NO SEGUINTE SITE: WWW.EDUCACAO.RN.GOV.BR/CODESP

Os Jogos Escolares do Rio 
Grande do Norte são considera-
dos a maior competição espor-
tiva estudantil do Brasil. Já são 
41 anos de história. Em 2011 são 
400 escolas e 12.608 atletas. Em 
sua primeira edição, em 1970, os 
números eram bem inferiores.

De acordo com o que publi-
ca o jornalista Rogério Torquato 
em seu site (http://rtblau.wor-
dpress.com), apenas 18 escolas 
participaram, foram elas: Esco-
la Doméstica, Atheneu, Institu-
to Padre Miguelinho, ETFRN, Gi-
násio Augusto Severo, Colégio 7 
de setembro, Salesiano, Ginásio, 
Reis Magos, Imaculada Concei-
ção, Neves, Auxiliadora, Ginásio 
São Luiz, Sagrada Família, Giná-
sio Batista, Colégio Pré-Univer-
sitário, Colégio Municipal João 
XXIII e SENAC. Ao todo 2 mil 
pessoas competiram.

O número de modalidades 
também era bem menor. Em 

2011 são 28, há 41 anos eram 9: 
basquete, vôlei, futebol de sa-
lão, natação, atletismo, tênis de 
mesa, futebol, xadrez e handebol. 
As opções de instituições para re-
ceberem as competições tam-
bém eram reduzidas. Também 9.

Destaque para o estádio Ju-
venal Lamartine, hoje prestes a 
ser leiloado pelo Governo do Es-
tado, que era o palco dos con-
frontos futebolísticos. Também 
tinha a sede social do Améri-
ca, onde aconteceram as dis-
putas da natação, na parte em 
que atualmente foi vendida pelo 
alvirrubro.

Como ocorrem atualmente, 
em 1970 não se tinha uma escola 
considerada campeã geral. Mas 
dados de jornais da época dão 
conta de que a ETFRN fi cou na 
primeira colocação, com a Esco-
la Doméstica em segundo. Athe-
neu e Colégio Pré-Universitário 
dividiram a terceira posição.

TÚNEL DO TEMPO 
DA COMPETIÇÃO

PARA OS JERN’S
/ LARGADA /  COM MAIS DE 13 MIL PESSOAS ENVOLVIDAS, JOGOS 
ESTUDANTIS SERÃO ABERTOS HOJE NO GINÁSIO DA UFRN

SINAL VERDE
 ▶ Abertura este ano será no ginásio da UFRN
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BRASIL GANHA MAIS 
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